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Á hora _em que encer,ravamos nossos trabalhos, a (onvenç_o Regionàl do-Partido Social De�ocrático,
sob intensas ,vibrações e indescrili,el enlusia'smo, acabava de e1colher o nome do, sr. CelsoRamos, i1ustre che­

fe e president� do PIS.D. para seu.candidato a� cargo de, Senador. Os trabalhos �a' (on,enção' ainda' prosse-
guiam num clima de enorme entusiasmo, partid�io.
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Colégio· Câtarinense:
52

-

anor a serviço �a· e�Hca�ão uacioaal
ôntem, 'o Colégio ',CatarF ção. no Esta�o. de Santa Ca - Iízou-se um almoço íntimo I COlégio, Padre Lo-êbni�nn. O Madrugada alta. Numa casa

_
uma senhora desespe-

nense, cuja tradição honra e tan�a, SUbSl�IOS para o es- I no COlégio 'Catarínenss, ten- ESTADO envia .ao ,Colêg!o
radamente grita: CHEGA, VOCES NÃO TÊ:M CONCÍÊ:N"

orgulha os meios educacio- tU�IOSO analisar os -estabe-
I
do compareeído, e�tre 011- Catarlnense as . �ai� etusí-

CIA? Eis que, de súbito, acorda; que fazia em-pé? Recor­
nais do Brasil, completou 52 lec!mex:tos . que, .em nosso ,�ras 3:ltas••'personahdades, o vas relícítações, fazendo 1ro- dava-se perfeitamente que não conseguia conciliar o so-

anos de vida, tendo em sua P3:1S, veI? lmpr�ml�do um r.... I [ornalísta Dm;ningos Fer- tos para que 6 modelar Co'
no f�zta oito dias, porém naquela noite ela dormira, d01;- IlUSTRrC'�-larga folha

.

de serviços à. o�lentaçao ,segura 3; forma, nandes de Aquíno; Gerente légío seja cada vez mais o míra -com certeza pois a fadiga .ísso. determinára. [Il?
educaçãounacíonal assinala, çao do carate� daqueles qU':'.1 de O ESTADO, ? sr. Gover= orgulho do, ensino �e,atárí- -

Fstaria sonhando? ,Quando ainda divagava sobre ês-
do maís um ano de intensa ,110Je, se preparando na!, �al�- I. , ,

nense que e"em suma, o 01'-
se fato. ouve um chôro assustado de uma criança; de 'Vt�I'TANT[Satividade em prol dos ínú- �as, es�olares, _ amo

anha

Ira.
ao

I n.a�o� Heríbertrr Hulse, D. gulho do ensino nacíonat, pronto tudo se tornou claro, não estava sonhando 'e sim nó J,. .. ,t-[,
meros jovens - que. o procu- servir '�" ,.�açao es�udadqs Felícío Vasc6ncelo�; dr. Os- contando com a ded,icaçã.o. e seu qllarto-,.e�Robertinho, seu filho,' acordára: ràpídamen, Ní'" C

'

I h �
ram, esteiado nos mais sa- nosprmeipíos que s� � edú- _

mar Cunha, Preteíto de Flo-.a abnegação "dos :Jesuítas te dele se aproxima afaga-lhe carinhosamente a cabe" _ ossa.-. apital tem fi onra .

díos prtncípios de educãção caçao crIsta_ sabe. mínístrar, 1'ianôpolis .. dr. L>ib Chere_�, que tr"b'al'h:a"""" ... 'nol'te � dI'",
cinha ,e dizi-ihe' maviosamente: '. dorme 'querido dorme hos.pedar. os se�hol'cs_ ".Paulo'

"
' oh '" U. r.;" : -

,- ,. 't·' h t' d
'

l't Bauer ·.Tlago J,ose 4a Sllv,a e

,cristã, a. ver<;ladeira educa- e d� ��e os JesUltás sao utl1 tendo. usado da palavra o sr,,, com a preocupação (le for- meu bem ... , Entretanto, Rober 1ft o, an es
. e, vo ar· ao OdT':ti b I 't' ti· 'It' �

ção que nórteia o�,moços pa- dos maIOres expoentes,
..

Pr.ef:elto da Capital, o Che- ma): homensl dé imitaca'vr:l sono, f�z aquela pergunta que :centenas de vezes lhe di- I �n e é o, efi,�s O,I,S u 1111 ,9
�-''"'h li bem' tOlO A olhend d f d

"
- 'r'l·gl·r"·. mama�.e, o papal' aI'nda esta' vl'aJ'a',ndo?, Sl'm,' r'espon-- c�nd:<I.atos. a.o legl,slatlvo l)lUlol-

ra O Co:wuI.. O O ,
-

.

C O moços os maIS e
<

o Executivo Estadual e, estatura moial p-ara 'a< gran -

c
">'

,

I d
'

h. d d d It
, na.ndo�s-leais servideret! da dlst_an-t� Est��o,s da 1!'ede-, agradecendo, .

o Diretor dI) I deza do Brasil. de ela, ,seu p'ai àinda está viajando",
'

�:pa ft" VlZln a Cl a e,' e a-

coletividade., Falar da -his- raçao, o ColeglO Catarmen-' Nest� momento ouv..e insistentes, baw-das na portá;' Ja!,. . . .

tória do ColégiO Catárinél.l- se ocupa um' lugar de in-'
..

' àtenct:e):�.ll!-z 'do Q1;lárto e dirige, ,seu 0!h� papa o relÓgio., .
Os. Ilus,tres v1:lta�te:, vlera�

se, con(iqzido pelos rumos §la vulgar ilestaque na educação
D óI1

�
"

J' 4 horas, quem batIa -com tanta InsistenCla. aquela hora?' a noss� c.ldild@ e�peclaline�te pa

.

fl!N1! sólid
'

pase mC]ral pe-.- nacionaly• prote��os pelo" eE- 'ecr er fkomo(iou RO,bru;t1nho e dil'igiu-se _R8.t.ll-- -a parta 8, ao abri- 'r�,.,.P�t.�CIJl;::;:r. C�nv,eltti Re-

·�O,\j '�O.'!-- tffrl'to qeA:Ina�lO � iL.otola, ,�.J,- lf. <�'ldt Gôm.,�a�ha ,qti& a�ns
-

•
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1f�0.-..!1� ;to.".
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o�.���a .emp-
.

.

i:l�:.&�.:,e"Súre� .- ue �l11i�-' a.s.��lit\>� ...·�·" ,t' ,
'

_' '-�I':--t�G� estâ;';b�'1í'l'ett .
êitá:-se�Q� C('a.·�lco>.�<l?e<'s.e: ,�llZ()II.. õn.t'J)1.

r l' ''1-. ,,- �� , �) tà��' �-'iJ::�r o mélicQ" ninguem merece '-tamanno ' n:a ....s�lN-s�,de. _t:.e� .�1ll9 ,otdê.;t_'_< "'"
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-

'i'�' ",':r" '" ,:' .,f",. ,'," -,'
.;"

_
-

", ",', "�,f,o, �d"ll!.• a ,.es(!olb!l.�!lc se'u .can�._3(0
..

uOlne S', ' ,', � ,"'-.. ;., "'',<:,_'''\ -" '-"" ,-><,,,;', sacn ,'I " , .. 'h , ". -', ,. S
r

Jfe1t" ._

�stre"'v'-�Lr' P,�.·'·f·:b· que ''irão orgu1lÍâI;::'Ó B.raml ..a' 1\I,O�OUi 1}'l (\[Á), _ A des-'

I'
'Poi' ô,l1'ta'tl - (ls-:- dêbàtQ's'"do, " ,_. �,ou péni, respq_nde' JiI4; Cr.e-IO, que 'sÕiri'Émte ujR dlj.to ao, en�do

' ,e el'!!:I,
. _

[J ti "r '0_ verdadeira mensagem de-'fé cób,e-r,ta< lle 'UnI satélIte desco-" 'congress? 'Astt'o�ôJ\lico '�h;a- 'pouco cansàda, não- Se pl;eocupe.
" '�

, "Pess'?as largamente, conceltl:la-
'" cristã norteada por uma in- ,nhecido da d�I!.1a, estrêJa",61, da rulU hoj€, �Q.bJ'é � influênc'<» do' _ Não se preocupar? bã6 sei como a senhora tem das :�n: �s

_ no�s.os, meIOs

rf.O':. 'ESTA'DO,
"

devassável base moral. Lá I constelá'ção do Cisne _ tal o sol nos processo� hidro-mete1o� suportado tudo isso, quizeta apenas ser llomem para êles tem SIdo' nlllltJ,SSlmO .

, . feira, quando se menciona o" I objeto de ui)1!! (;omú�icação ho-\ rológicos, "lforam feitas êxp'Osi-� _ verem SÓ "com quantos paus se' faz uína canoa'" então é ment,ada.s. .

Para- as ediç.ões desta semana ColégIO Catarfuense, fa-·'ie
I
je a�resentada, nesta-' eapital, ções pelos srs. Eigen�on (URSS) jUsto I') procede de uma p'essoa normal, o afasta� convac--' NOfiSOS votos de feltz estada e'In

de nosso jornal escreYE�U o pre- com profundo respeito, pois pelo cieJl,tista soviético A, De'u- t!' Vassy (França)', }i', Link. demen�e um maricj.o de seu lar e de seus filhos, para sim, nossos mei·os,

zado' colahorado'r Major' (ldf�fon- são muitos os que hoje hon- ,tsch e pelo \lstrônonlo americ!!- (Tchecoelosváquia). plesmente dar vasão a seus recalques? Ê:le também não
so Juvenal, quatro' artigos, s,u- ram a Nação e que· f()ram 11-0 K. -Stl'and. Perante a Comis- Segu.ndo as 'I'J-bservações reali- tem esnôsa e filhos? Não acredita em

.

Deus é um desal·

bordinadQs aos títulos; N"EREU educados, pelos abRegados

I
são do Congl'ess.o de Astr'ono- zadas n.a URSS; parece que amado,",

R':"MOS E A SUA A"FEIÇÁO N Jesuitas do nosso' COlégio, O1'a,_ encarega'àa do �s�do 'das atividade solar determinl1 o ca-
" De súbito, uma vQz i.nfantil se ouve: a senhora ,me

GENTE DE CóR; NERÉ'U RA- que fazem dêsse modela.r es- c'stJ'elas dup!-af;, os dpls espe� l'átcrJda circu!.�ção da atmosfe- engar",ou, eU,não vQU ver mais papai, __
êles roubaram o meu

MOS E 'O SEU ELEVADO ES- tabelecimento de ensino a cialistas anuI1ciaran,' a <sua des- ra terrestre, ISto -é, a ,intensi- papai; era Robertinh,o' que se acordára ' e ouvira toda a

PiRITO DE JUSTIÇA; JORG'E Fortaleza onde se preparam coberta,' feita depois de- mino- clade e'o genêro de. mnvimellto conversa,

LACERDA vmtDADEIRA PER- 'os soldados para a batalha ciosas e longas observações, das massas d-e, ar. eh-a, essa cir� ,Perplexas. fiêaram as" duas senhoras; poderia aquela
SONIFICAÇÁO ))à. BONDADE; do alevantamenj;o . !io pa.. Consideram êles que -o satélite culação por sua ..vêz, dete'rnllna criáriça,.'com O s�u tenro discernimento compreender, em­
E LEOBEÍno LEAL, G�AN:QÊ dráo moral que êste Século que' se vê evoluir ao redor de as condições atmosféricas e 'o bora llie cbntassem, as injustiças que fizeram,'a seu papai?
ESP'ERANÇA DE SANTA CATA- ameaca engolfar pelas pai-- um dos corpos, ,formando, a, du- clima. V,:rfficaarm a existência Qualquer semelhança éom o sofrimento por que pas:,
RINA. xões desenfreadas de uma pIa estl'ê1!l' se assemelha a um de um Cle1" .solar de 50 a 90Y' sam as espôsas e filhos dos Oficiais 'da Polícia Militar,
Despertamos IL atenção dos Humanidáde cega e trôpeao. grande plàneta cuja massa é ano�, .d.ul'ante o qual ocorrem

1 presos
e exilados para o interior do 'Estado, não é mera

nossos leitores para os !eferidos' em sua própria sombra,
o

dez v&zes maiol: do "que a de Jup- radlcals mudanças no clima do coinc:dencJa não, é a pura realidade,

artigos. As 12 horas <le ôntem, re<t- ter. nosso planeta. :
"

PERCEVAL
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O no.sso ':espírito conturbado, neste momento dolo-

'O E t,· d 'd
'

'S
'.

I C I
. · ,'Com o apôio moral e material_ do Sr. Presidente ,: roso, de luto 1l1,cle lágrimas, 'volta-se �ara o mei? dos' t S a o e an a

.

a arlna
da República, de quem. era amigo pessoal, enfren.t�u •

• catarinenses, sentindo os .efeitos �e�sa I?,ensa catast�o- .

,

'_, .

I com d�sas�omb�o .0 empreend�mento da Ter�eléJ!i�a I: fe, que ·está d,e�olando .tod� � naclOnah�ade..
' 1:ííII!iI, ,

,'" (�e CaPl�arl, objetIvand,o o, problema da ener,g18 elet�l-
• Dir-se-ia que o desb-no, comOI um ralO que fuln,una .

b
-

d I I
. Clt para, todo o Estado e ,visando o desenvolvimento·

m_]:• Imp,lacàvelmente,.' a.tingiu �ôda a população do "'Estadp CO' re se e D,'O .

rlustri-al; fonte de riqu:eza econÔ�ica catarine�s�,. O Go-"

de Santa Catarina. • vernador Jorge Lacerda souhe cercar-se de um pugilo
• O pOVO 'de Florianópolis> conforme telegrama, �e de. auxiliares moços, cabendo ao ilush:e engenheiro
: ontem saiu às rúas às praças aos templos com la- OSCAR DE OLIVEIRA RAMOS

Victor .ántonio Peluzzo Secretário Geral dos Investi-

: gti111\ll� �os olhos, nu:na profund� consternação de pezar: illlientos, um dos mais c�mplex"os, problemas da �minis- I• O Senador Nerêu Ramos, o Governador Jorge La- I,hares de pessoas. ,gidente eventual da República, Ministro da� .Justiça, tração: o setor da Termo-elétrica a bene!ficiar com tor-

:- 'cerda e o Deputado'LeobertOl Lealt foram vítimas d(esse O orador Ilessa entusiástica homenagem. foi Nerêu honran?o sempre as tradiçõés ela sua terra e da sua ça' e luz os vári-os muniCÍpios do! Estado,

• horrível acidente �viatório em víagem para Curi'tiba. Ramos. gente. Os mai's assinalados serviços prestou a Santa O Governador Jorge. Lacema foi "um administrador :
: Santl!-_ Catarina perde� n,este desastre três dos seus mais Tribullo dos mais notáveis pela sua brilhante cul- -Catarina' e aos altos interêsses nacioilais,

_ d!p.âmico..'fr,abalh�u com

a.lta
visão soube aplicar as

I-•. eminentes h�mens pubhcos. tura, o i!'u�tre. catàI:inense. iluminado pelas i�éia.s de' Oútrà vítima do desastre aviatório foi o Góverna-' tmançaSi dO! Estado. Ao encerrar o seu ,segundo ano de

: Nerêu R��'Os erlll u.ma das fig'ur�s mais �epre,senta- Um -são liberalismo, p'regad� pelo Dr, Francisco de As- c dor Jorge Lacerda.
"

, ,govêr,no,_�eclar�u que o �s�adOl nada dklvia..Os seus com-

• tivas da .pohtlC'a catarmefise' e. naCIOnal. sis Br.as:"', o cIV:ador do voto secreto e' das rep·resenta; ,Um dos grandes v�I.ores da n�va geração cata:ri� promlssos estavam ·em dia.
..

.

_

I: De. f!lmílda trad!,�ion�l de' Lajes, filho doO saucIpso ,ções dos Postulados da revolução de 30, nense, o Dr, Jorge Lac,ér�a !iestacou-se'. sempre pela
"<'..

Santa Catarina perdeu.um grande _Est�dista. E.,ra um

• ex-gove'rnador Cõronel, Vldal Ramos que fOI o re�or- Com a sua. palavra, c�m a sua grande agilit\ad,e es- 'I sua culta inteligência' ãfeito à' carreira-. 'lIas} ,Ietrll.s" ,grande democrata. Governou clltrq, a lei e ,com a, IIber-
• ma:dor' do ensino' � pion.eir� dW'Viação de rodagem I.Íá- piritual, com a expressã.. incisiva, sem violência, sem ,empreg'ou 'a sua ativi<fade dúran't>e dez nQs ·no jornaJi� 'dade aos seus, concida�os.
: quele Estado Ne�êu Ramos ing�essou na política co- demagógicos próprios apoucados da inteligência, que� i1'0 carioca, Eleito Deputado Federal, foi, na Câj'nará dos Afeito à piedade era ,generosll e bom na prática

It m'o um d,os �aj� d ..stemcrosos doutrinadores da D�mo- se comprazem e� _ insuf1�r as Ílllissas, ,Nerêu Ram�s Deputados uma f�gura inconfundível de destaque pe>la das mais elevadas virtudes cristãs. '-.
'

• cracia. _

empolg'ou a multldao, anClOsa de um regime, �e respel- sua eloquente açao parlamentar na dffesa d�s SUiU'e- Outro catarinense que desapar.eceu nesse triste
�. Quando rehentou a revolução �de. 30 Nerêu enver- to.à lei, à liberdade e .à Constituição. " moa interêsses de Santa Catarina. Eleito Governador do desastre aviatório foi o deputa� Leoberto Lal '

oc

I 'gando o lenço vermelho rompeu as Ii�has do cêrco, 'A sua oração impressionou, vivamente o General Estado, em substituição de Irineu, Jorge Lacerda �s- ainda de .�a mocidade radiosa· a servico de
' s:ni:

I
deixou a cápital <!( foi a� encontro das tropas revolu- �tlcfmJelll/ de 'Ass�s Brasil E! o E�tado-maior do .3;0 .'Ex�r- dobrou, 'em dois an�s ,;e me!� d� sua ad�ini8tra�ão, CatarÍ,ha.. Era líd�r �a bancada catarinens� na Cí!mara. I
cionár!as gauchas, cito da_Re.v�I��a� de 30, estaclOl)ado ,em FI�r�anopoh�. u� vasto plano de Importantes melhoramen�o�, reali- Prestou grandes serviços à SUa terra e ao regime, I

'A frénte dos legionários da nova Cruzada voltou Era o InlClO marcante da sua Vida pohhea. Mals� z:tn,rlo'obras que tornaram o seu nome benemerlto, Vol- �amentando o seu ties�asse elevO' neste momento-

ao centro das suas atividadjes por entre de'Urantes tarde" foi �overnador do Estado. Graças à sua inteire-, tou-se pata o ensino da mocielade de seu Estado aln- doloroso de tristeza a Deus ois' meus'sinceros p 0- I• aclamações populares.
. ,

za moral, à sua exemplar pre>bidade, à sua admiráV(el parando a criação de duas Faculdades de Engenhria e fundos vo-tos pela �az eterna dess�s trêll emi:e�es
I• 'A, chegada do General- PJlomeu ,de. Assis Bra- c,!mplcição de �0t_Deln' público. aS,cendeu �os .mais .altos Med�ci.�, W dá sua autoria o projeto da Ci"';'de Uni..; catarinenses, que em vida forlliml meus grandes amigos.
• sil, houve à noite urna impol:_tantel mani.fest�ção de mi- p�stos da Repubhca: Senador, Vlce-PreSlde'11te _e Pre- versl,tarla,

. • '

- ,(Do jornal "O _D�", de Pôrto Alegre, de 19 de junho) .

•••••••••••�•••••••�.� !.,•••••••�••••••� �.!! .
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Estado, de que os Estados Uni­
dos -apo'iam a criação do Banco,

ACORDO COM A OEA
'A reunião compareceram to­

dos os 21 membros. Ficou decio:
dirío que; '

.

21 repúblicas, america)1as, que

planejarão o 'desenvolvimento -

1 _ Tudo 'se fará .de acôrdo
econômico da Améric.à Latina com com a Organização dos Es-

, ,

decidiu-se que'. o estudo da cria- tados Americanos;
ção do Banco Interamericano de 2:__ .Os membros do Conselho

Desenvolvimento deverá estar votarão se deverá ou não ser

pronto ,antes de' ,30 de setembro, convocada uma reunião de téc-

Esta decisão fo i tom.ada pela nicas;
comissão de coperação ·técnica 3 _ O estudo d-o Secretaria­

do Conselho Econ-ômico e Social

I
do do Conselho sôbre o Banco

Itrterumericano qúe
-,
discutiu a poderá transformar-se no proje­

comunicação fei ta pelo sr. Dou- to de estatutos dêsse mesmo

gIàs 'Dillon., Subsecretãrí o de Banc.o,
'

,

/

DR. LEHOIR, VARGAS FERREIRA:
, '-

II voz de um líder-moço na Camara ·federal�'
defesa dos· Interesses cafarinenses.

-

em'
I

O texto da nota �.ra8i1eira que,
propõe o programa de desenvol­
vimento "chegou ao Depal'�amento
de Estado no fim de seml\nll;
ainda- nã-o foi publteado. A im­

-pressão geral' é -a .du que ó �
vêrno no rte-amertcano aprova
proposta' que, segundo se afir
ma prevê uma reunião preli __

l1al� de- embai xadores que pré'ee­
deria a outra reunião, de' Minis
tros do Exterior ou, '\nesmo; 'd
Chefes de Estado,
A agenda da reunião do If

,m'itê dos, 21", que sería

Was-trngton; inclu i ri a o exa.
dos meios ·-de aumentar as inver­

. sócs--,õficj.ajs e privadaa
...
dos ts­

tados 'unidos nil Améríca. Lati­

,na, o saneamento das €-com;mJ;a'S
dos países Iatiuo-amertcanos; a

ajuda técni.ca e a criação de
mareados 'regionais '!\le - visaria
à fórli1ação do fu turo-

_.

mercade
comum latlno-amertcano.

------�------------

Leia ..

litoral

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ANIVERSARIOS"
,

Des. ADÃO'BERNARDES
Com satísfaçâo-regístramos

na efeméride' de hoje, ('.­
transcurso de mais...,'um ani-

prezado ami�o e conterrâneo
Des. Adão BerÍ1a�des.

'lOS doces e, guaranás em 'co­

:nemoração-' -a grande e f�-
; . .;_ .

.
_'

iz, qata. Os pais d�' galante
efeméride, alvo de numerQc-, mivers�r�a�te, 'na Tadiosa

s�s. manifestações de il-preço' jata, tomados d� grande ale­
e regezijo, às quais- os de O �ria tudo farão para que 9.

ESTADO se associam com :estinha ?e- primeiro ano de

votqs "de perenes felicidade�. �'{atia seja uma :grande .lem-
- sr. New�o;r:l' ,Rosa 'Braail '�)r!lynça, "ptlis. será um marcq
� .dr. 'Orr�ndo de Qliveira:- ,ie .feUoidadês esta.'éfemêri'. "'. i' a- •

_

�. "

Goeidner
.

.

'lp. G> ESTADO envia, daquit
- sr. Otávio Ferrari. " 1m fórte-: allraço à ga:lan�e,

meios, soh�is' e cultllrais,_o
natalicíante " ver-se-ll, nl1J

oportuIlid!:!-de, de tão grata

KATIA QARDOSO
-

Deflue hoje o primeir� ani-- umprimenta res}?eitosamen�
versário natalício' da galan- 'e os seus'pais fazendo voto�
te menina, Katia, ,dileta fi, je tini futur& prO�1Íssor pará
lhinha do Senhor Oscar Car:' '1 aniversariante e cheio de Reajustamento de.
doso Filho e de sua exma. '1egria-,pára todos:

f.'-�- ----- -.----�.,_---------
, BQ9f�aF!OS _ e�

"@d0
,� ,';" . "Sió "auI0'1 ;�l

, \ i �
,

"

Sã;o P!,ul� 18 (uf}) - O de,
u

5c'l11bãTga�or Jo�é 'AUgusto de
.,' Lima presidente .da � Comissã'o.

,

que estqda o reajustamento de
vencimetrt<1s" do funcionalismo
'mi' man:hã de anteontem não en-

tregou a conclusãó 'dos traba­
)h03 daque�a c,omissão ao gover­
nador do Estado.

,() S V A L' • O M 'E L O
FLOIUANO'POLIS f!:Mi FOCO Não somente nos, o;;

llhéu�. mas todo o 'Estado ��ri10 além' fronteiras nossas,
reconhecemos que a Çapital v,ai se projetando dia a dia, no
cenái''io riádonal, pelo q\le já temos feito e pejo que esti
'traçado no programa de. novos ·planejamentos.

,

Em todo's os setores onde o progresso se faOZ-acentua-,
da.mente notar, há á vista, novos pariQraIllas,

.'

além. de
uma intensa colabotação de inici;:ltivas gerais, que se :J. * _* -:. *
exteride .por sôbre !l; ilha. nUIlla ,d:en:m:rcação ' 'de 'Urihá1i, .

........
,

progl'u,l'istas Í'e já tor,na;das em r�alidades.. Som'ente 'un{ S ,I -O. .J ;0' S ..
'

','

pont-'l 11a 'que sé lam.E,:utar.:' .,,'- _.. .:
.

. ,

A falta de polidamento' dê: um fado e a ineficácia
por outro, no que dIZ respeito á fiscalização, do serviço de

Artlfro de CQ1;do�a - Maria "Félix

menores, para impedir que continu.e a _l;)ràtica de atos dp.
--;, em

I A DEUSA AJOELHA-DA\'erc �'deira selvageria, que se vê nos nossos jar_Q.ins.
T. unsformados em campo de futebol como o jardim

Olivie> Amorim, não ha quem possa olhar sem protestos, as

d;;Pl'é·ct:l.çÕes, o desamor ás arvores, os' atos de vandalis­
mo c0ntra a estátua de' ,Olavo Bilac alL colocada, faz mui­
to ielliPO, por um gl'UpO de nossos estudantes, que pres",
tando assim, homenagem ao grande po�ta, não viu essa,"
homenp.gem cívica �espeitada pelos g"f!rotos que ali infêS"
Ü',lll [: local. Dan McGowan -:- -Joyce' Holden

ü pior, porém, não havendo explicação plàusivel para
o fatu que tuilto desdoira a nossa civilização - é a ne­

_nhúl1l::L im_portância .votada pelàs autOl�i(:lades compe'ten,
tes, qti� não 't0111am . nenhuma providência" no sentídó ,de'
Ützu' cessar para sempre aquele estado' de corstts.:.'

,

,,__' Ví-l'dude é que temo� pi'og�edido muito; �ª�; 'quando�
>·chté':<m-.o,s a tocar' nêste assÍ!lJ.t9, escurece o� paú()J;ama � .. _
'" Nf:,o somente naquele j-fÍrdim, COtn. seus ,: chi,ta,_rize3

qu;tfbl:ados" sJ)us báncos ''PartIdos "e 'jQg!!-,dos.'· s6l:5í,é, as: gfZ, à..� 8 hoi'as
•

.

" . ·Jo'hn Agar - Cleo Moore-

_1i'i�s cios c:mteÍl'os, nias em; p�ltro locais ii ·zQna�Aa. çíd�qf:L �,

a 'll1olecagem anda á\ solta, impedind�. li�reillE�rit�, �e s.e' ,

TRÁGICA N�I;E DE 'AMORjaíll J':1a:!1tidas as nossas tr-adicões. .

" .,' {.., ",

J�' triste, lamentavel, qúe�:tenhamo; '4� repisar �sse� _':
fatp:;, mas, esconde-los sel'i_a colaborar:"c0m. >l:� depr'e�açõe&
e fato;,. vcrgonhosQs, que' não, devem !ler escondidos..

às- 3 e 8' horàs

Cens,: até 18 anos -

* * *

às 5 e 8 horas

em

o HOMEM' LOBO

Cens,; até, 14 anos �

* *

-'-;- Cen'llura até ,14 anos

* * *,

,
, �Ú,<PA�TIDO SOCIAL DEMOCRÁTléo

I..
-

RECOMENDA as 8 horas
- Sessão .Popular

·cI.n Freed - TueS1day Weld
- ehl

RITMO ALUcINANTE
Cens.: até 14 anos -

.\S SENHORAS MUS

DE FAMILIAS E AS MO-
* **

ç:\S DE FLORIANõPO-
. �

LIS; A PRQFESSôR ..

BRASIL
- Sessão Popular

DA
às 8'1z horas

Alan 'Freed - Tues(day WeldLUZ
- em-

PARA A CÃMARA DE RIT�IO ALUCINANTE
.:� ,Oens.:·

.VEREADORES *

"O KSTADCI ......••H.� DlttllO'" �••c. C.M,,*
,--�....:...__�;._-------�-�---� �

5-PA _tE""A W B�USQUE" EMPRÓl DA (OH.tlÇIO,
,P 'E J ,E �I'I A 8 t 1 V, E· I R A "

.. -

���idfutc,i:--;'�st;-- Cidade, onde
�

T-ON''ICA�'-'�f;h'i-ti:�M' TÔNICO- DO CORAÇÃO":"':_" Cardlctôni-
recebe citação. Nestes termos P. ' '1(:1)1' _ co e' diuret-ico, tratamento da artéria
,deferimento. Tijucas 28 de [u-

-:-, '.
nho de 1958. (ass.) Claudio Ca-

ramurú de Campos - Assisten­

te Jud,iciário. "Em dita petição
f.oi exarado o seguinte despa­
cho: -" "A. como requer. Fa­

çam-se as citações �� notificações
ríeées�ãrfa·s:,EJ1l 8�7dí.i., (i\lJs) M.

élirmQn�"'; 'F"ita a: j\istificaçã.o' .' t:
fo� proferfda a seguinte, senten« .:..--.....---,--.;;:.,...------......------.

I
_

ç,r: �. '�Vistos, etc:,' Julgo IY�l' ,FA(IlIDADES QUE' ,NIO' tiVERAM
sentença. a -justiii�ação retro

�:o�es�:I:Pii::t:s r:::::il:�t�Ç:: ,OS NOSSOS ANtEPA'SSADOS
'I'omáeln Marla .Mafra, para que

.

Ouve-se a cada momento reclamações sõbre as difl-'.

produza seus legais e [u rídleos .euldades da vida atual e o alto preço de certos artigos 'que
efeitos. Citem-se, por mandado, há j ernpos eram :considerados supérfluos e que hoje são
os eoní'r-ontantes conhecidos dos indispf:nsáveis.'
imóveis; por editais, com o pra- Re:tlmente, os· preços de um rerrígerador, de" um').
zo de trinta di:l�, na forma do bela radiola, de uma, máquina de' lavar roupa ou de um

art. 455, § 1,° do C'P'C', os 1�- rogão, são. hoje mais altos do que há alguns: anos atraso
teressaldos incertos; pessoalmen- Em compensação os r.equisitos· técnicos que êles hoje
�e o Dr. Promotor Público' da ,a:pre3�nta:m, tornando-os' quasi perfeitos, devem ser con-

,

';omarca; e, por precatôrla, a 'síderudos.
:e1' c·xpedida para o Jui",o dt,
.>ireito da 1." 'Vara da Comarca
l� Florianópolis, -o sr. Delegado
de Serviço,. do Patrimonio da

Jnião. Sem custas. P;R.I. Tiju-:­
;as, 29 de julho ;de 1958. (ass.
M CIll'mona Gallego Juiz de Di-

.suplieante sobre o referiio imó­

vel cujjl sentença lhe servirá
de' 'titulo habil para o respecti- . to. Esiá. cOnfOl'111e· o original afi­

vo regist'rf' .Dá-se a presente o·, xado nli' sede dêste Juizo, no

1;101" �e A.1'$,3. ÓO�'i.O.o'.
_ .. IÚ<M' d, ",,"m'. ,,�re o ••• ,

����:�����1:t� ;#�.·:1;,�c:y:�4·8·{:· �QRY".Oe(RÇ-açao-ã�regexlO·lrl'ifla:�'··'a'�de(on...
�11J'l" que eSjÍá'�assrÍla JeJ; sua t'i�. 'f "'f"J Ir 'UV IHUU
t'

,IESTMDADEl EM 1tCJNR��DE' laSSA Repfe1en1a'çio:popular
t_êuuOR''�D,O -SAM'AD''o' ';"01''I:(A-.o -" '- ','De :acôrdo ,C,9ql o ar.t. 43, ,itenj.. VII, conbinado com o

JL-RII A UI( � A\;, wt. 1f, parágrafo único, convoco, 'para os dias 23 e 24 do
, t 20rrente mês de agosto, uma convençã�' extraordinária do

.

Realiza-se no corrente mês' a� festi'vidadés em honra de .

,P3trtido de Repr�sentação Popular, ,a realizar-se nesta ci-,'N-O-�S.� SENHÔRA DO SAGRADQ COR�ÇÃO, tendo sidQ ol'�ani.. da;de de, Florianópolis, com a seguinte:
'

..."
7.ad� 1> se'g'Uhlte

,,-

GRDEM DO DIA: a) Complementação das chapas 'dos
candidatos do Partido ao pleito de 3. de
outubro próximo;

b) Outros assuntos de interêsse partidário.
Florianó.polis, 18 de agosto: de 1958.

E'�ICQ MUELLER

Pr'ogram'.:

DIA 30 NOS SALÕES DO CLUBEDOlf DE AGOiTO' DESFILE DE'M
,

"A 1 A J Á C I· N' TA, ,

:::�::::D�::::.�:�oT�- :,&-1) -, t:.��-PRAZO DE TRINTA DIAS DE·
� ,

INTERES�..A-D9,� , ,AUSENTEt;", 'Catarina na fórma dA lei, etc'· virem. ou dele conhcclmento

tive-j'
Estevão Pinheiro e a Oeste' em

INCERTOS E ,pr;SCONJ;fECIDOS
. ,

FAZ SABE'R
•

"'r!lID, que por parte de TOMAZIA ditas de Clcífio José dos Santos.
-

""
" ',", ' 'a t;;d�s 'qua'ntos:o presente' edital . 'irA�ÍA MAFRA, -lhe dirigida a 2,0 - Os referildos imóveis per-'

O Doutor "��u#l' e�rmQ#a -Gal:' 'de. cit��io, com.e
.. ·�razo de- tri;l- _peti�ã·o do teor segu intet __ tenciam ao "I?a�_ _-da suptieante

ler:o, .TlIlz,'a.e- I'ff�e1to d,a,COJparca, ta', !tHas'; 'de ,',fllte;-essadQs 'uusen«
.; "ExnJ.o. Sr. Dr,. Juiz d�, Direi- .!Il!�eei<lo h_a' nini;,- d�' quarenta

de Ttjueds, do Estãdo !!e. Santa ",,:c' incer-tos e desc'ol1hecidos "to da' Comarca '_ Tomazia,Mar}a' anos,. fican-do
,- a"suplicante na

, ,

Mafra brasileira de profissão posse dos mésmos .imQ'Veis desde
! domés�ica, viúva' residente 'e '�o- aqíi,eli época' ::..,. ':coritinua, pacl-'
i' '.... .

miciliada no lugar "Saco da En- .tca e il}interruptamente com

t·

cantadà", mumcipio de Porto "'�n'jl1lus domini":-ii.o ,:__ E� vís-:

Belo desta Comarca, - quer ta do exposto quer a suplicante
I '

'

t
-

d regular izar a sua posse. sôbre os
, mov,er a presc,u e açao e usu-

,

'

(

caplão em que expõe e 'requer a referidos imóveis, de conformí­
V. Excia. o seguinte: --;- 1.0 - d31de com a lei federal 2,437, de

A suplicante é possdrn" há lüai� 7 dê·. março de 1955, que modifi-
.

,

d
.

"

I �ou' 'o 'a,rtlg.o 55(J. 'do Côdigo Civil.espôsa Senhora Wilma' .del d,e trinta anos, os seguintes 0-

," I tes de terra: - 1.0 LOTE- - E para o dito, fim requer, a de-
Lourdes Cardoso. Na opor- Um' terreno rural situado no sigJ1aç.ão do "di� e hora para a

�unidãde,/a menina aníver- I ':S" Id E' "" d jtlstffieação-, e..'Çigidà 'pelo artigo
-'; ' <,.'

.

.

ugar aco a ncantada", p . , , �

saríante, que ingressa numa municipio 'de Porto Belo, desta f5&' do ,C&3ig'\) -cf�' Processo Civil,
meninice florida e promísso- Comarca, - com 39 metros e 60 na 'qual d_;verão ser -ouvida,

t,l t ! f t I as tcstC-lU.llllhas Vinino Pere:riversário natalício do nosso ta, oferecerá- ao grande cir'- çen 111Iel1 ros (e ren e -

,a ar-
. gando u.ns 8,41 metros

-

nos fún-.· da Cruz,. Gumercino pi.priano
�ulo ,de amiguinhas e �mi-, d L t

. ,S.el'Ípa, - o' p' rili\eiro escrlvãb ·d(, os/ par.a es e - ou seJam .,

. �uinhoo' de primeira prima- 1.'Ó84,ÓOO >metros quagrados -'- paz ,a.!l0sentado e o se'gundo la-

:r-.:!uito estimado em nosso's ':era �nia láuta mesa de fi' 'fazendo f�'entc's ao nOTte en� ter- "Vrad'or, résident�s' ém Porto _Be­
lo, as quais co�parecerão inde­

-penrde:ritemente de cita,ção.;, Re-.
,que�,'mats que, depois da j'ust,- rc-irQ". E para que che�e ao

ficaçao, seja feita a citação dos �onhecimento dos interessad,os (

C�lf�ontantes,:..d:�S imóveis �a':' ninguem pq;;sa alegar ignorân,

tU'F!1Ju,<t ,AnastaclO,. 'Manoel Ba-' cia, mandou expedir p presente

sHi.o Lourenço Cicílio José dos e'dital que será afixado na sede

Santos � Este�ão Pinhe.iro bem dêste Juizo no lugar do cos'i�-
., ' -

C\)lJlO o Sr. Diretor do· Patrimô- me, -e, pOl' �ópia, publicàdo UM1

nio 'tIa União, em- Florianópolis \"EZ' nõ Diário 'Ida Just:ça e­

dil' ST.' }'epre'Jent-ante � .c!õ: Minis� '!TRJIS VJZES no jornal "O Es-.
tér,i,ó ,P-iíMicif,', nesta Cidade e tado", (fe Floria�polis. Dado;,.e

{los' iri't'ei-e'ssa!do� incertos e de's: 'pàssado nesta cidade de Tijuc.as,
.aos desoito dias do ,mês de ag9s-

l'as de Satul'.nino Anastácio .e
- , _.'�

·fundos. ao Sul, 'com '3.9.60 me-'

tros com' nerdeiros de Luiz
, .

'Serna,rid1no' S.e'rpa; extremall('1�
a Oést� em terras de Man'oe'l"
Basíto 'L_aure'nçQ, e, ,a ,Leste' el;l
ditas de Oicílio J'os'é dos Sa�tos

, ,

2.° LOTE - Outro terreno, si-
tuado no d'ito lugar; com '39 m,e­

tros e 60 éentímetros de frentes
e 3,966 ditas .d� -fundos .::::_ cons'..·
tituildo. '''q.lra-si em su�· totaiid,ade,'� .,' "' � ,

de mQrro � ou se};m 504,000
netros �uadrados', _ fazElndo' corihe.e,j,dos, por ,edital de ,�g di.as,

"

f' d t to do ,ano Ide mil nove'centos' �iretites em terras d'e 'l!usentes: e' ,_:.L a ;nu e �ontes arem a pre- .

- .,.' -'. *
'

t· ,t';;
-

de dez dl'as cincoent:;t. e oito. Eu, (�ss) Ger'cyfundos cm t41rtas de herdeir0s' "en'e "çao no pr�zo .

,.

,

de Eduardo da. Silva �ir.a;· ex-
(lê' acô'rdQ cÓJU o disposto no ar- d<5s Anjos, Escrivão, o datil'?'

tremand.o a Leste' em terras 'de tigo 455, citaldo, - sendo, afi- grafei, confel'i e subscreV"i. I�el1
nal reconhecido o domínio da, to de selos por se tratar de'

',\;s-sistência Judiciária. (ãss). M.

Càrmona Gàllego Juiz de Dil'ei,

AGOSTO
- J

D:a 23 (sábado) - às 19,30 horas - Iníci"o da Novena

Dia 31 (do-mi�go) - 'às, i; hops ...:.... M.iss.1\'festiva
_ Durante todo il dia .ha:vér� g.u�rda/. de h�nia como nos
<., ,_,

,anos antéri·ores, .

Local: Capela de

Gc·t,i.ílio Vargas

, Nossa' Senhora da C?nceição, à praÇ>ll

-:O:�

CONVITE
. Convida.alOs os dcvotos de NOSSA SENHORA DO SAGRADO

çO'RAC10, as associações rclig,iosas bem 'c'f)mo, os fiéis em geral
e deil10d.o e,specia1.os membros da- Arqu.iconfr.ãl'ia de·,'Nossa, Senho

ra do Sagrado Coração e os membros d� Irmandade" de Nossa Se·

nhora da e�nrci�ão, 'pur:l p,nti('iparem
programadas.

das solc'nidades aCin1fi

--'::_:O :---"'

NOSS� ;lENHORA'DO SAGRADO CORAÇÃO é.a Admnda
das causas .dificeis Pa.ríicipe' d.a novena e mande acender a sua

-

LAMPADiU
A CoMISSÃO ORGANIZADORA.

,E SIMILARES DE FLORIANóPOLIS

fDiTlt, DE COIVO_CAC,ÃO �
_

" • .'fI
f

Pelo presente Ed,itaI' fieruu con'l'llcado_s todos os aS30ciadof'
do Silldic,ato dos" En1-pregmdo�' ;�'·'Comé'l'cio. H�teleiro e Simjlaref
dt;· FlorianÓpolis, em';pleno gôz'O de s'eus diTei tos para se reunirem

em à-ssembléià Geral Extraordinária, em sua séde provisór:a r

ru-a Tiradente� n.o 22 .sobrado, nó di.a 22 de Agosto de 1955, às 1

I
horas em prin:)eir'>l, co.nvocação e, 15 h'oras e;m segunda C'o,!1v.ocação,
com Cjunlqué.r�,J1úmero-:-de sócios paTa ·deliberarem a seguinte

,

ORUEM DO·mA., ' j
; � "JI.I_

1.0 Escolha de 2 dde:,:ados para participar do 2.° Congress
Sindical dos Trabalh.ndorcs de Santa' Catarina _a rea!f.:ar-se er

Itajaí--n'os dias 5 - 6 - '7 de Setembro do corrente imo.
2.0 A'ssuntos' Gerais .f..:. ...

Florianópolis.,. 18 de' Agosto de 1958�
Osvaldo G.e��ano Fernandes

� ,

Preside-nt.e

Imp;;tante firma necessita de' ativ.Qs e bem relaei-onados agen"

t�s ._ vendedores par� produtos de utilida.de doméstica e de ma,rca

cons.agrada ..

Existem vagas -as cidade's de São José, Palhoça.. !ijucas, Nova
Trento, �ant� AlIlaro, U�u�, oSã·o JQaqui!ll, Biguaçú, São João

Batist!ij BQm Retiro.
.

':l'ag�"se '�tima cC!l!lis·são., Tfiteres'sados p.o1ler'ão se dirigir- por
el1de.1:eçada ,pal'80"a, Rua Tl'.aJano,.c::>z" ne'sta Cpital.

, , sc,lerose, pàlpttaçôes e- .dtst úrbiós de

, li' ,; 'lo
c

;' , ,i,!�1.f pressão arterial.
, ,_, .a.. ,' J �,' i a:_j";;_l!II:IlIII!IãL_S_..u

STENOLINO RECONSTl'fUIN,TE - FORTIFICANTE
f'osfatado c iodado combate anemias debi­

, '

ll'dade,- dando vida -e' s�úde .

MODÉSTIAS DA� SENI;ll)R.-AS ---'-.�' Calmante
'l;egulador:'�e�ati_VQ 'conrbate éól'icas· e :!��ras
dolorosas,

,SEDAITOL

Além disso,e principalmente hoje se cOJ11pra todo o

conf�': to de um lar em pagamentos .parcelados o que não
�xistia arttigamE:nte.

A;,_sim. as dificuldades que dize)ll existir nêste tempo,
são p1enamente superadas pelas yantagens que sp ag01:.\
e_xistem.

"

Qúanto a qqalidadé de seus artigos e· facilidades de
pagamf.nto existe, oferecéndo tudo parà você e para 'J_
seu la1', a pioneira do crediário e 'do con�ércio em nossa

Capit",) - A Mogelar.

C O M I 1.Ê
.

"0- S M A R (U N' fi A"
( O �N 'V 'O"("�A: �( Ã O

t

CONVOCO todos os membr0S dp CÇ)MI!fÊ "OSMAR
CUNHA", bem como os simpatizantes' do, frimeiro-Prefeii;o
Eleito em Florianópolis, para' uma 'sessãó a se realizar dia
20, qU3::ta feIra vindoura ás 1J horas .em sua sede sito a

Praç� 15 de Novembro, altos do Café Nacionàl, para trn.­
tar-�,� da seguinte O�'dem do Dia:

- PO,SSE DOS MEMBROS DA DIRETORIA EXECt: ,.

TIVA E DOS O'RGÃOS DE COOPERAÇÃO ELEITOS EM
17 DE AGOSTO P. P ..

FJorianópolis, 18 de agosto de 195.J1

ARNALDO TAVARES
'Presidente

"-.-

- :Presidente
--------'-�.

'Encont1;a-se exposto no. Museu' d'e Arte Moderna e' à venda

�la Livraria Anita G.aribàldi o álbum de sonet,os de 'Cruz. e Souza,
"SONETOS DA NOITE", selecionados por Silve1ra de Souza e

magnífieamente
Mund Jl'.

ilu�tr.ados com gra'Vuras 'em madeir.a de H:

�----------�-----------------------------

VENDE-SE AUTOMÓVEL
- .

Bôs 'Oportunidade
VENDE-SE AUTOMóVEL MARCA "PACKARD" CONVERSí­

'VEL, cANO 1950. � PREÇO CR�.100.000,OO.
PR'ECISANDO DE PEQUENOS REPAROS,

'l'RATAR A. RUA ALMIRANTE CAR'NEIRO 8 - OU A RUA, .

,

RUI BARBOSA, 124, NESTA �APITAL"OU NESTA REDAÇÃO,
-----------------.-----_._-'----_......._-

,v. S.' "deseja
VENDER ou

uma casa, um terreno, um estabelecimentO' to­
mercial ou 'um' automóvel?

!':n.catregue a ORGANIZAÇÃO �TLAS LTDA. Corretagens,
Procu�ações, Represl!ntações, 'que lhe proporcionará os me-"

lhores negócios e as melhores oportunidades, mediante módica
• ...._ I

comlssao. -'

Estritó�io :pro\"isúrio: � R. Saldo Ml).rinho, 20 -= F. 3137

Temos à ve'nda:
1 casa de madeira à rua 3 'de Maio (Servidão) Estreito

a Tinturaria Paulista a_ rua 24 de Maio - ,Estreito

1 Terreno na praia' Bom Abrigo - Coqueiros '

.:'" ""

, '"

1 terreno no lotea.mento da 'Praia da Sau:dade - ·Cambo�iÚ .

� ,

1 cas'a à rua Silva Jardim, 217, Fpolis.

1 casa pré fab.ricadH à rua Maria JUliá França, Fpolis.

de madeira, n'6� baiTro de Fátima
,

Estreitó.acsa

MO/VEIS USAD·OS'

Temo. algu 1'-" à "venda - iI�forma:çõe5 em n05S'0 'escritorio.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-

. INDICA·DOR PROFISSIONAL:"',
-

. -

��

-----N�AR�II�>..E�'GA'RGANTA
, .'

(UNICA . 'DE� "OLHOiS 'OUV'IDOS
do

Dr. ,6 U E R R E I R O DA F O N S E ( A
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suiça e Norte-Aruericana para EXá'

me dos O'lhos. neceita- de -Oculos por
.

R.efrator Bãusch Lornb. Operação de
. Amígdalas por processo moderno

CONSULTORIO
.

RESIDENCIA
Rua dos Ilhéus 1.tI casa Felipe Schmidt 99

F'ONE 2366 FONE 3560
�_k���'===;������������"-�---- :._

DIl. NJ!:WTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL
Doenças de Senhoras - Procro­

logla - Elehicidade.Médl('8.
'

Consultório: Rua Victor Mei·

re lles n. 28 - Telefone 83C7

Consultas: Dal 15 bo;as em

diante.
Residência: Fone; a. 422

RUR: Blumenau 11. 71.

-
_.

DR. WALMOR ZOMEK
GAKCIA

Diplomado pela Faculdade ;-; a­

cionai de Medicina da' Untve r­
sidade d. Brastl

Ex-Interno por concurso. da

Matunidade - Escola
.'

(Serviço do. Pro.f. Octáv!o

Rodrigues Lima)
Ex-lnte:ruo do Serviço de Urqr·

git. do Hospital 1.A.P ,E.T r.,

do Rio de Janeiro

Médica do Hospital de Caridad«
e da J'Yf.aternidade Dr. Car los

Corrêa "

DOENÇAS DE SENHOliAS -

PARTOS _ OPE�AÇ()ES
PART<? S�)l4. DO�_ �elo .m;'·�d(l

pSll,ú-pro.fl1átHl�h
Cona.: RI..'I .1oji·o 'Pinto} ri. 10.

das 16.0U-4� 1-8,00 horas
Atende com horas marcadas. _.

Telefjme �036 - R�siJênda:.
'RuR Gellet:al, Blttenccur t, D. 101

DR. AYRTON DE OLIVEIlL\

DOENÇAS DO PULMAO -

TUBERCULOSE
Consultó-rio. ,� Rua Felipe
Schmidt, 88 - Tel. 8801.
Horário das 14 às 16 hural.
Residência -- Felipe Schmidt,

n. 127.
'

DR. JULIO DOLIN VIEII''\
M�DICO

E�eclall8ta em Olbo., OUVIdo.,
Nariz e Garganta - 'l'ratampnto

. e 'Operações
Infra· Vêrmelho. - Nebuliuçi\n

-:- Ultra-Som -

(Trllt;m'ento. de sinusite '�m

operaçió) ,

Anglo-retino.scopia - Rec'eita de

Or11101 - ModernO equipamentu
-de

.

Oto-Rinolaringologia
(talco nó Estado)

JIQrbio d81 II l. is hora. -
das ·16 àa 18 hora..

.

� Conaultõrí o ; - .jtu�", Victor
Meirelles 22 - Fone .�67·�
Realdência -- Rua Sio� ;.,rla:

n, 20 _;_ F_one- �4 21.
.

'

. DR LAURO DAUKA
CLINICA GERAL-

Eapl'�lallsta em .molêstias de Se­

nhoras e vias urinárias.

Cura\-_l'-adical das infecções «gu­

das ii cronicas, do aparelho..g e-
, nito-urinário. em ambos os sexos

BO\)nça8 do aparelho Digestivo
• do. sistema nervoso.

Ho.rári�: '10'12 às 12 e 2'h àr 5

horas - Consultório: Rua Tf ra­

dentes,.12 - 1.0 Andar - ..·.oue:
8246. /

Residência - Sua Pre.'.l"nt�
Coutinho 44 - 1'el. 8.120.

,IH�. ,",,'I'IJNIU MUNI]. 'II.

ARAGAO
CIRURGIA TREUMATOLo'GIA

Res.: -'- Rua ES"ol'l1.CS· Jun;or. 80 Urtopedla
- FONE: 2395 ('o,agull.,ário· João Pinto, IS _

CO!l�uIta: das 15 h 17 ,çaa

diàriamente. Menos nu qj'13.1",

Residência, Bocaiuva. 136
Fone: - 2 114

DR. GLACNO' G

. GÁLLE'I'T1 ",
-"- ,ADVOGADO õ-':

Roa "'Vito,r Meirele{ .tI�,:
.

j
'O:t(.j:.l�6_8 �.' ·e'·

,f'iori"'lPpOU� �
� '. ;:

I

EQIT.oRA "O ESTADO" LTD!i.'

... ::& SJlaila
'; • r.

VISITE A

Ruà Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 - Cax. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTA nO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramo.
GERENTE

.

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo -', Flavio Amorim - Bru Silva
André Nilo Tudaseo - Pedro' Paulo .Maclia�o ..._ Zuri
'Ia('hlldo - Correspondente no Rio: Pompilto Santo!'

cnLABORADORES
Prof. Barreiros Fil)to - Dr. Oswaldo' Rodrigues Cabra!
- Dr Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira

.

- PI'Of. VInOO d'Eça - MajOT "Idefonsc Juvena}-IProf. Manoelito de Ornelas - Dr. MUto!. Leite da COI ,

- Dr. Ruben Costa - P�of. A. �eix�s Neto - Waol,t"..

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

Naldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontoura
Rey -- Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar �
Carvalho � Paulo Fernando 'de Araujo Lago.

�.PUBLICIDADE
Murla Cetlnà Silva .,.:._ Aldo F.e:·nandes - \·irgtli,·

Dias"� Wp:lter Linhares
. P-AGINA,CAO': I

Olegario Ortíga, Amilton Sehmídt e A-rgeml.ro .Silveir:

�.IMPRENSaRES
DULCENIR. CARDOSO WANDERLEY'�OS .

REPRESENTANTE
ri , r,

Representações A. S. Lua Lida.
mo:- Rua Senador Dantas 40 - á.c Andar

"Tel. 225924
S. Paulo Rua Yitõria. 657 - con]. U·-

Tel. 34-8949 -

Serviço Telegráfico da UNITED P�E� (U-P,)
Hlstoríetas e Curiosidades da AGENdA PERIO­
D.lSTICA LA1'INO AMERICANA (A.PLA)
AG,.ENTES E CORRESPOJ.lDENT��

Em Todos O!il munícipíos de S-Al\iTft., CATARINA
ASSINATURA

ArWAL � ,

'

.. , : .•.... > '6$.: 400,00
.

N o 8�'I�I�o .:._
, '. " .... �.; ,

. :';'
,-

2,00
A"N l)'N CI'O S .'�_� ..

'

.

�1('dj8rit" cpn-trato, de acordo com ii tàliétâ em.��igor
A .direçâo hão se responsabiliza pejos

conceitos emitidos nos artigos assinados.
�

"' .

Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamenteequipado, inelusive painel de instrumentos.
Dispomos para entrega imediata, nas seguintescapacidades:

.5,5 HP' - gasolina 80 -lIP Diesel
. 11 HP �" 80 HP
35 HP:- "

-103 HP
. _:50 HP�'-" 132 HP

,

84 HP j'_::_
'GRUPOS GERADORES - CIp E N ,T A'"

QÚélisqu�r típes p�U'3 entrega
-

imediata - Completos - Com
motores DIESE�_'�PENTA", partida elétrica - radiador -
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elastica a Alternador de voltagem -.'
trífásices 220 Volts ...:_ com excitador - 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos' conjuntos estão
assentados sôbse Iongarinas prontos para entrar' em funciona-

mento.:
REVENDEDORES AVTOltfr�ADOS--PARA O ESTADO DE

SANTA CATARINA
MACHADO &-Cia SIA Comércio e Agencias

Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S"
Cx. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANóPOLIS

______'=éêtR@�®�rêJ'*'F-lE :�f:?'-L@#�!#J@êÊâ

Rua Deodoro, n. c � 5 Tet 38Z0

(direita e esquerda)
" "

"

--- - ---�._-� - ------

"

!I----_._IIIMIM••IIE��M!IIIII"_
.

d!!iIIl!? %1111 ..
DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA

\

PI"nlijes de Farmácias

MÊS DE AGOSTO
-

2 - sábado (tarde Farmácia Esperança
3 - domingo Farmácia Esperança

-

Rua Cons. Mafra

x x x
�

Marca.
.

"Ji'NBACB" • t..GANZ"·
8 HP' -, 16 HP - 20 HP

. ....:. 26 HP

�IEIHDOR,ES DE �ERGlÀ EÜ:1RICA l\�ARC4. "GA;>\Z"

:\lonofa'sÍjos para 120 ou 220 volts. Amperllg('ns à 'lpçã.o -

Hill?, de carga - Trifásicos, co.m ou sem llellt.ro - Volta_

,
g�ns e al'!lpemgene .. opç�o

I�STIWMf.NTOS El.ÉTRICOS DE IUE.1JIÇAO
A!llperimetros - Vo.ltímetros - AJic-at-es para b'Úerias
Eslo'lues permanentes -:- 'Vendas diretas - Pro.nta entrega
I'odt'!llos' estudar propo.stas de firmal< especializadas n" ramo,
flue pretendam -li representação, desde que indiquem f'lnte!
de referências comerciais e bnncarias na prRça de São Pau lo.

Conslllta� pedidos e propostas para:
I�TER'ST:\TE S/A. -- IMPORTACAI." EXPORTAÇÃü

E REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal 6573 - São Paulo.

9 sábado (tarde) - Farmácia Moderna
10 domingo - _:_ .farmácia Moderna

Rua João Pinto
Rua João Pinto

16 :- sábado (tarde) Farrnacia S. Antônio
-17 -' .doming» Farmácia S: Antônio

'1 \

23 - sábado (tarde) Farmácia Catarinense
24 - domingo f'_ 'n:á<'ia Catal'Ínense .

Rua Trajano
Rua Trajano

R.. Felipe SChm1dt, 43

1:1ua felipe Schmidt 43
,

30 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
jOl11inl;� FarmácIa No�urn.. 1:lIa Trajano

O serviço nutu!'no �erá Ilfe';\iauo pela� farmácias � ..nto Antônio, Notar
na.. e V;lória" situ'ada� às ruae Feli!le Schmidt, 43, Trajano e Praça i5 de

o plantã-o àiurnr.

pelá farmácia Vitória.
""mpreelld:..1<) entre 12 e 13,30 horas será efetuad�

.,1 •• ESTHEITO
'--'_

·3 17 e 31� - domin Farmácia DO CANTO

Farmác!a INDIANA

R.ua 24 de MaIo, 895
Rua �edro Demoro, 1627

.

Farmácias DO CANTO e IN-

10 e 24 "

\) se't'viço rJOturnc será efet'ladó pelas
eDIANA.

�_ pr"s.-.nté t'nbelll úá0 poderá ser alterada serro prévia autorização dêgte
Depart'itTie ')-

D. C;.·P.,' JLtr ",.

Lui:>: Osva.ldô d'ACRIltpora,
h:spetor de Farmácia.

��,*��'\\.--�--���'��"'�'\.��'\.��"'��"""a:'&\.'R'..���,��.
VIAGE�M COM SEGURANÇA

E RAPIDEZ-, :0:­
ALFAIATE do. SBCULU
- :0: -.-,

,

'Rua _ Tiraden tes, 9 se NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS.
DO

_--_ RÁPIDO "SUL-BRASILEIRO"
CAFÉZIT,O

AGORA COM NOVA'
EMBALAGEM

JoinviUe
.�

Agência: Rua Deodoro esquioa f.'
Rua T��ente Silveira

.-

c O ,M S,ABÃOLAVANDO

rrgem ESpecialidade
da (i;� WETIEL INDUSTRIAL - Jo,'Aville' -:- (Marca Registrada)'
__"economiza-se If}m�. -e' dinhee�=-=="�.. _�-�-_.. "':':.. "��_:?".':"."-.�...��-._�._--_.•_--;--""""""""';"""'""",,"_��.!-.....,,..�
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5

mesmo- tipo, Dír-se-ía

- Duas gotas de água.
xxx

As duas, gotas -de
'

água, ti

do Nilo e a do Categet, ro­
ram citadas para a mesma

hora na sala de recepção. Já
:l imprensa mundial havia

anunciado aquela novidade

as haviam
..
subtraido às in,

I
vísível. Os -rotógratos espe­

.

discrições dos jornais seus Iravam o momento' em que

nomes, e seus países de ori-I' as duas

mU.lheres,
entrando

gem .se mantinham em se· por portas opostas, se lan-

grêdo para que os jornalistas I
çassem, fraternalmente, uma

nos braços da outra.
não descobríssem fotos an­

teriores nos estúdios roto

gráficos de Goteborg e do

Cairo. Ta�to �ma como ou­

tra se haviam inteirado do

argumento e ambas pensa­

vam que daquela proclma­
ção de fealdade absoluta po-

I
deriam surgir a glória, a ri-

E as portas se abriram. A Intérprete sueca e a ín-

Relâmpagos de luz; ruído de térprete árabe titubearam

poquer. A escandinava disse'

uma frase em sueco. A egíp­
cia, em árabe. O mesmo tom

cortante.

- Que disseram? - per­

. guntou o Presidente.

que

inclusive' o �ltimo, que ha­
viam convencido à garota do

norte.

O Presidente" que não per"

dia tempo em procurar fra­

ses originais, disse, conrron­

bando as fotos:.. -

,.

DE PITIGRILLI

BUENOS AIRES -- (APLA;
- O. Presidente concluiu:

- E o filme se intitulará
"As duas mulheres' mais

feias do mundo". Acendeu o

charuto e projetou o queixo

para; a frente; GOP1' aquêle
gesto típico que significava:
"Senhores, têm. a palavra"

.

. /'

Seus vinte e quatro �õlab(l-
radores artísticos, técnicos é
comerciais, . sentados diante
de uma comprida mesa na

sala do conselho com pare­
des de madeira, sem diplo­
mas e sem quadros, austera

como um templo evangélico,
tinham-no escutado com o

recolhimento habitual. O

êxito de suas películas pre­
cedentes havia demonstra­
do seu conhecimento intui­
tivo .

do gõsto do público e

das fases estacionais de evo-

lução.
.

- Por quê - perguntou o

.

prtmeíro - se o público exí

ge cada vêz mais belas?
- A mulher bela - apoiou

o segundo - é uma merca­

doria de que o mercado nito'
se satura nunca.

- �as acabam por des­

gostar as mulheres que não
são belas.
- Nenhuma admite não

sê-lo.
- As. féias sentirão prazer

quando se lhes disser que

também. elas têm uma PO,5'
si.bilidade de amôr e uma

margem de. felie·idade:
- Mãs onde encontrare­

mos duas atrizes deeídída­
mente feias? Nenhuma mu­

lher agressívamente feia se

resolve. a tornar-se atriz. E

não podemos escolher duas

A q;utra rapariga era egíp­
cia. A' Natureza, quem sabe

lá por que lei-não expressa
mais medíocres, as."mais 1'11- de MendeI, pode iazer nas-

significantes, as mais padro- cer na Escancffitávia e nas

nizadas, as mais "perfil de piramides dois seres idênti-­

.

camafeu", mas duas mulhe­

.ç.es feias exatamente iguais ...
- Basta eleger duas ou

três outras e mandar suas
fotos � nossos agentes espa­
lhados pelo mundo, e�car­
regando-os de. procurarem
outra que se pareça com al­

guma daquelas.
_ Será difícil convencer a

convenceram a jovem egíp- queza.: o casamento ruidoso.

cía a assinar 'o contrato.' Fo- na hístó1'1'a d
. .

t
-

.

duas mulheres à que aceí-
a cinema ogra-

�
o milagre / da cirurgia, c

� .' .

ram os mesmos argumentos .üa. Os agentes da empresa quem sabe' que coisa ímpre-
sem �s primeiros papéis em

\
'. .-

um fIlme na qualidade de
---------...--....,....:_-------------=----.;_

mulheres féias.
'

O Presidente amassou o

charuto no cinzeiro e con-

lheres belas que se pareçam
encontram-se em qualquer
esquina; basta escolher, as

cos, com os mesmos tiques,
/'

as mesmas assimetrias, .0

as r e a ç õ e s mentaís sãi

iguais, parece-me supérfluo
repetir os argumentos que

câmeras; as engrenagens do

magnetótones em marcha.

Quando as duas Ijovens se

encontraram, de frente .. as

duas _iguaiS, vestidas da mes­

ma maneira (pensara-se até

Um instante e, depois, tradu­

ziram as duas frases com as

mesmas palavras:
- Ah, serei tão féia como

esta?

Uma mulher se adapta l'I,

eram gêmeas; irmãs siame

sas. E como em casos afins

....

nisso), ficaram i m ó v e i s 'ser a mulher mais féia do

olhando-se obliquamente co- mundo, mas nega-se a ser

mo os dois reis' da carta de �eia "como" outra.

apenas passáveis e enfeiá- beram dar uma definição sa­

las com os artifícios habí- tístatóría da beleza, e por

tuais, porque nêste' filme as conseguinte ninguém pode

.
duas .mulaeres féias devem dizer o que é o oposto. POi'

apresentar-se à luz artifi- outro lado, os espectadores,

cial dos grandes h�t� e ca-- por espírito de contradição,
valo nos prados, nas praias, a. acharão menos feia do

ao sol do meio-dia, e quase que anunciarão a propagan­

sempre em prímeíríssínio da e os anúncios. Você obte­

plano. rá entre o público masculino

Não. é problema. Se a ex- mais sucesso que as belezas

periêneia eínematográfíea profissionais, porque os ho-

cluiu:

- !lstão-se esquecendo de

que há os doIares.
Durante as reuniões do

conselho, seu CMruto ti­

nha a função cronométríoa
da vela usada em outros

tempos nos concursos para

dar contratos, de clepsidra
para impôr um Iímíte à elo­

quência dos advogados. Ter­
minando o charuto, a dís­
cussão estava encerrada. De,
cidiu-se a. execução da. pelí­
cula, e um minuto mais tar­

de partiam cabos e radiogra­
mas em busca das duas pro­

tagonistas.
No' decurso de duas sema­

nas, e depois de uma série de

eliminações, encontraram -

nas. Uma era estudante da
.

�

Universidade de Goteborg, O

encarregado lhédisse:
J

-e-e- Você me ensina, senho-

rtta, que n�nhuih-' filÓsofo e

nenhum esteta jamais sou-

mens são

aíndà que

títulos dos

sensíveis, mais

as mulheres, aos

jornais. Sabe vo-

'....

. ensina que para fazer uma

grande artista basta pegar
uma mulher qualquer, con­

tanto que. seja bonita, uma

"-*-�\ .

� -V.

I .

. !

..� .C!960··1
.

'

I

cê que os grandes crimino-

jovem arranc-ada do liceu, da sós, o vagabundo que íncíne­

cervejaria, de uma família, rou doze mulheres, o verdu­

burgueza e promovida de go que se aposenta a cultl­

Miss Hungria, ou Miss Amá- var ervilhas depois' de ha­

rica, ou Miss Universo, e ver tulmínaêo na cadeíra

ensinar-lhe a fazer gestos, a. elétrica 187 indivíduos, rece­

caminhar, a ficar imóvel, a bem ofertas de casamento

.calar, 'sentar-se, falar, e de mulheres ricas e desejá,

quando não sabe falar bas- veis. A envenenadora de que

.

ta substituir sua voz pela de falam. os jornais dêstes dias

outra, por quê não podemos recebe no (árcere sacos de

tomar um par -de m�lheres cartas amorosas.

féias e transformá-las em 'E continuou assim até ;)

duas grandes atrizes? Niio momento em que, esgotados

dO'l'ado de "VISO� PANOAÃMt!CO" que
.• /"2:,' _ '��•.
/:�.

. -,
1

t.�· 4
-.t:," ,.,. 'i

)

"

Nóo h6 perda de calor. pois V. nõo preciso abrir' '.iI
o forno, por o ;"cr se o ossada e sró no "ponto" �

E sem perda de caiar, V. (ealmente economiza g65. .�
:1

criou para _v•

*v. etonomiz o gás I

temos, por acaso, feito �s-. os argumentos exteriores, es-,

trêlas de certas cretinas? creveu num cheque um nú­

.

-'- Sem contar que entre as, .mero seguido de vários ze

: . féías é mais fácil' encontrar
artístas. Das mulheres feias

pode-se.repetír o que se di'il

dos cães vira-latas: são mui­

to mais. inteligentes.
:r.. Onde encontraremos

duas mulheJ;.es féias que se

par.eçam. entre si? Duas mu' Deodoro 33
,

.
-

-*- V. economiza .terr.·po I V. preparo os or.otos mois difícels e mais g051050S
num -in s to ru e e com o moior facilidade .

ros.

"

V. o
ó

o �fCCISO interromper seus afazeres paro con-
.

';c!Qr o comido no forno I Bosto dar uma olhade-

o fogão VI50RAMI( {j o úrnco Que lhe oFerece tudo isso;

Fone:

• "Visol pClnGfÓt;i,CO'- no h:;-no, com IUI

in teril o

• "Forno svpcrc!rlYlc"s/cnu!"
• Oueimadorc, re!:)l.iluvl'/s "fc;.)nornic" (om

2 gr advoções

• Base c1e oro;eçcio ;oMIO oatidal dOI

pés
-

• T ot"lmentc :solodo {om lá de vidro '1
I

"SADA BOABAlD '_DOS REIS
• Botões c

look"

do," uao s "C0lden
• Acoboment.a .0';" .:-,malte de porcelana

.1
• Assistência téCllÍ�o permanente.

----�----------------------�-------------
�---

,
.

CIRURGIÃ DENTISTA
ATENDE COM HORA MARCADA

Consultório i!- r'sidência:
Rua Arcipreste Paiva, ;13

Telefone: 2066

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



6 FLORIANÓPOLIS; QUARTA FEIRA 20 DE AGOSTO DE 1955
,
,

---�- -------,-
�---- - ----------------�-- -

------------------�-----

•

Inauguradas nóvas instalações para os atlelas Mestres e alunos co,nfraternizam-se pela grande iniciativa
-

Enaltecida a atuação
.. ' � do-Direlor Nilson Paulo - Grande atividade 'esporliva, interna, lerá o.modelar Estabelecimento
AS NO VAS INSTALAÇõES ,: tes, a grata satisfação de ser Instituto de Educação e C:>- disse da sua. satísração em panhado de todos os presen- presentes participaram de corno, externas, devendo se

NA POLICIA MILITAY. I mos convidados pela sua Di- 'légio Estadual Dias Velho poder oferecer, aos professo- teso Tivemos então a satísra-: uma mesa de doces e bebi-
I
verificar contácto constantes

'

- Conhecedores das rnu-
I
reção p/partícípar-mos da

i
tomou todas 'as previdências res de Educacão Física e, çãó de conhecer os espaçá

I
das como parte integrante

I
com outros Estabelecimentos

danças benéficas que se-verí I inauguração das novas insta
I
no sentido de colocar à-dís- mais particularmente �os I

sos vestiários, 'tendo ao lado: das festividades. Em dad?! de Ensino. Pensa êle até, na

ficaram no Instituto de Edu- 'lações constantes de vestíá-
I
posição dos seus alunos, na- alunos e alunas 'do Instituto

I
númerosos chuveiros com momento, usou da palavra o possibilidade de ser formado

cação e Colégio Estadufl,lj rios banheiros e sanatártos, I
quele local, vestiários, ba- de Educação e Colégio Di�s agua quente e fria, é con-' Professor Nildo SeU que, co' um clube anexo 'ao Institut.o

It>ias Velho sob á direção do ; para a prática dos esportes
t
nheiros e dependências sani- Velho, instalações adequadas; tando também com instala-

I
mo um dos professores de de Educàção e COlégio Esta·

Professor Nilson Paulo, colo-
I
colocadas à disposição dos

I
tárias, às mais modernas 3 para vestiáriõs, banheiro p ,I ções .sanatárías de primeira' Educação física, não �oderia,_ dual Dias Velho para em fu-

cando aquele modelar Esta- ! seus professores de E. Fi-I ccnseguíu o seu intento. sanitários, ac-reditando que linha, tanto na ala masculi -, deixar de agradecer a gran - turo próximo, "partãcípar dos

belecimento de Ensino no seu' cíça e elevado número de --O o- contribuiria em grande par- na, como na feminina. Para de colaboração que êste se- Campeonatos Citadinos Ofi-

devido lugar, tornando-o rio:.' �lunos e alunas. E' do conhe A SOLENIDADE DE INAU- te para o melhor desenvolvi, o uso 'exclusivo 'dos profes-I tôr estava recebendo do Di- ciais dós diversos Esportes,
I �

vamente um padrão de. aus- cimento público que, a educa GURAÇ�O - Com a pre- mento físico dos' 'que se eu- sores de educação física, ro-
I
retor Nilson Paulo. Mas, pa- representando aquele mode-

teridade adrnínístratíva, com ''çãb :liisica ministrad� ao nu-
I
sença do Coronel Reck, Re- tregam à prática benéfica ram construidas Iguàlmen- I r!t expressar o agradecímen- lar Estabelecimento.

professores de reconhecida -

meroso grupo de, alunos e
I
'presentante do Comandante dos esportes, sob eficiente e te. amplas dependências, com to sincero dos Professores de -o 0-

.t ","1:

cultura e inteira .capacídade alunas do Instituto de Edu-
'

Mário Fernandes Gu�des da regulada direção.

I
todos os requisitos necessã- Educação Física, disse que

de ensino, dentro dunr am- cação e Oolegío Estadual Políclã Militar do Estado G
I

--O _ o- rios. um seú colega, embora não sa reportagem, nas solenída-

biente disciplinado e do 'Dias Velho, desde há lon-
I

de elevado número de pro-! AS, INSTALAÇÕES - Ao .-() 0- do quadro especializado mas des verificadas na manhã

maís alto proveito íntele.i- I gos anos vem tendo 'como fessores, do corpo de nmcío-
'

desfaze;-�:laço da fita inau-' ENALTECIDA A ATUACAO consagrado orador,' usaria de sábado na Polícia Militar
,

� ,- I ,í
tual para o aluno, tivemes I local a praça esportiva da

'

nários do Estabelecimento e gural das novas instalações, DO DIRETOR NILSON PAU - da palavra, ou seja, o Pro- do Estado, pela Direção do

nós da imprensa falada e_ es- : Policia Militar, do Estado, I de alunos, o Diretor Nilson o Diretor Nilson Paulo deu LO -- Na oportunidaâe, no fessor Hélio Barreto. Assíru, Instituto de Educação{e CQ­

crita, especíalízadaem espor- Sendo assim, a direção do Paulo, usando da palavra, entrada no recinto, acorn- interior dos vestiários, JS já com a palavra; o profes- légio Estadual Dias Velho,
_,.

.síno, Finalizou, salíentando son, bem como inúmeros

a grande utilidade que te- componentes do corpo de

riam, para professores e alu - funcionários -do EstaQeleci-
o 'C011-

_

CONTINUAM OS-C_ATARI·· tros com barreiras; carlos

do certame e as, elímínatô- curso do Técni.co Frederico N1i�NSES SEUS PREPARAn-1' Copeti, na prova ilos 1500
-

-

- nos, as nóvas _ instalações menta.
RICANO UNIVERSITA'RIO: rias para êsses Jogos deve- Hochstaetter, do Fluminense, ,VOS: Treinaram. coletiva- metros rasos e Francisco

.
- que estavam sendo ínaugu- _

___,() 0-:-,
-

Os Jogos Sul Americanos Uni rão ser os XIV Jogos Univer-- para treinar as equipes mas- mente na manhã a,e ôntem, Schmidt, o conhecido 'Chi-
radas, , I BASK�T E VOLEY-ENTRE

versítários têm sua realiza-' sitários Brasileiros de Bolo culína e feminina de atletís- na quadra- do Colégio Cora- cão, na prova do arremêsso
, , r -o 0- ALUNOS- E PROFESORES -

ção marcada para o período Horizonte. mo que participarão dos Jo- ção de Jesus, (os íntegran- do martelo. Os três acadêmi-
O AGRADECIMENTO DO Como fecho de ouro às res-

de 15 a 25 de outubro, em Li- I -' TE'CNICO DE ATLETIó gos de Belo' Horizonte. tes do voleibol masculino. 'cos farão parte da Delega-
., DIRETOR 'NILSON 'PAULO tividades, verificaram-se um-

mà, Peru. A Confederação MO DO FLUMINENSE NA OS MAIORES DUELOS: Orestes Araujo comandou o ção Catarinense aos Jogos
-

I
- Em face das palavras ('10 prélíe de voleyball e outro dé

Brasileira de Desportos Uni-
! SEL�9ÃO DA FAE: A entt - Deverão se constituir em treino e di,z ter ficado satís- Brasileiros de Belo Hortzon-

sensacionais duelos as com- feito com o rendimento d03 te.

petições que realizarem M - Atletas . .9s movimentos vêm

•

sal' Helio Barreto se repor­

-tau ao trabalho honesto, de-

,

, dicado, eficiente e rigíri»
que .vem empreendendo 'o

Professor Nilson Paulo à

frente do Instituto de Edu­

�ação e COlégio Estadual Días

Velho, tendo se cercado de

um quadro de professores
capazes é contribuido com

I Isto, decisivamente para so-
o '

-erguer d� forma ínsofísmá-

� vel o prestígío deste mode .

lar Estabelecimento de en�

c:

----------------��c:
-

S

._�
I

I

OS PRESENTES - A nos-

registrou a presênça, além

do Díretõr Nilson Paulo e

do Coronel ,Reck represen­
tando o Comandante da Po­

lícia Militar, dos professores
Aldo N.unes, Walmír Dias,

Pedro Bosco, Erico Stratz Jr.

Nildo SeB, Mafalda Spring­
mann, Effiília Boss Schmidt,

Iça Boabaid Brína, '�ibal
Nunes Pires, lIéUô Barreto,
Osvaldo Melo 'Filho,

� ";�ina·­
nu�l·Pelusó, dr. V_itor Men­

des, Aldo Se11, Alv�ro Bon-:

Professor Hélio Barreto, o basket, entre equipes rorma­

Diretor do Estabelecimento, das por professores' e alunos,

P_rofessor Nilson Paulo, exs No voleybaU os professoreso RECOMENDA
pressou-se salientando que..« levaram a melhor mas. ro­

pouco que tem podido fazer ram vencidos no basket. À

i
saudoso {\1'; Jorge Lacerda, equipe de professores;" tanto

I Governador do Estado que 1 no basket como no voleyball,
lhe confiou tao alta direção, , da professora de Educaça.o
onde, com a simpatia e com-} Física, senhorita Ivete Ge­

preensão de todos tem pro- J' vaerd que formou o sexteto

curado cumprir a sua mís- voleybolistico e, posteríor-
são. I mente o quinteto de basket

-o 0- C<?ffi ()s professores W:,al:r:nir �

CONSIDÉRAÇõES DÁ DI- Dias, Aldo Nunes, Erico Stra­

REÇAO À NOS�a REPOR- tz Junior, Pedro Bosco e Nil-

, TAGEMl� A 'nóssa report�, , do SeB. Terminaram assim.
. .

�
- ,

gem, �presente às festivida- num ambiente de \ampla

tado, ao agradecer o convite COlégiQ Estadual Dias Ve­

que lh� fizera o Diretor Nil- lho, lá na Policia Militar,
san Paulo, ouviu do mesmo efetuadas na ma,nhã de sá­

algumas, considerações sôbre.! bado último e que contaram

o setôr �sportivo do, seu Es-
1
com a presença da noss� re­

tabe�ecimento. Disse êle qu� - portagem!
, ,

foram criadps departamen·- ----

para os Dra. Ebe Bs Barros'

P.SJl neiros, cariocas, paulistas, e se tornando cada vez

ainda gauchos e pernarnbu- coeso�J
canos pois, êstes Estados,-;e ÊLIMINATO' J:? I A S

salientam por serem os ma ATLETISMq: Realizadas sá­

iores centros esportivos do bado á tarde, no Estádio- rio

país. 14 B.C., e' patrocinadas pelo
PAULO AMARAL o PRE· Departamento especializado

PARADOR FISICO: O Cam- da FCDU, apontaram

mais

PARA VERE,\DOR à frente' dos destinos do tns­

I
tituto de Educação e Colégio
Dias Velho é devido mais ao-'� .

peão do Mundo, como prepa­

rador físico, Paulo Amaral,
participará da Delegação Ca-

acadêmicos que superaram

os índices exígidos pela Fe­

deração. Nilton Veríssimo Ri-

-íoca que disputará os'XIV beiro, na prova dos 110

Jogos Bràsíleíros de Belo Ho-

dionte.
,

E' '�ma prova do

�arinho com que os dirigen­
'es carioàs trátam os com,

'

ppnentes da sua Delegação.
'

o suces�o físic J I :' des que registraram a ina'!­

,gúração das novas instala­

ções constantes de vestiários,
'ba:qheirQs e sanitários" para

0\ setôr de Educação l\ísica
do Instituto dl'l Educação e_

COlégiO Estadual Dias Velho,
lá na Polícia Militar do Es--

DOM1�J���S - ���lWA ilWDES' DE
.

_
.

�_ ;.l? ............. ,04 �..:. ...... � .:.:10 ..... _

'r'

.'

Desta�àdo valor­

da' linha de fr�nte -da eq\lipe
tos especializados

,
diversos esportes com pro-

-"AZURRA" -e àrtilhêiro 0.0 fessores capazes e que serão
'atuàÍ' " cal;llpeõÁ4to, t�mbérn I TRILHA est{!iCl da r�- intensificadas as atividades

�

� '" , I
contribuiu com__:',-dois belos taguarda do Furacão Negro" esportivas do Instituto' d�

-gols _para 'a vitória _contra -o
'

que amanhã dará combate- Êducaçãe -& Colégio Estadu-
: ao Guarani.
I

nl Dias Velho, tanto internas-
, ,

,

nota atraente do contacto
esportivo entre pro_tessores e

alunos 'foí a participação na

confraternização entre po­

fessores e alunos, as festivi­

dades de inauguração das

nóvas instalações constantes

de véstiários, banheiros e de­

pendências sanitárias para
o setôr de Educação Física

do Instttuto _de Educação e·

CIa:NI<;A DE CRlANÇAS
Aten�erá a partir de i.o d'e se­

tembro à Av. Hercllio Luz 155,
,

Apto. 4.
-

Horário: d�s 15 às 17 horas

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"0 MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CÁTARINA" / FLORIANóPOLIS QUARTA PEIRA 20 DE AGOSTO DE 1938
, -..,

'\

reliquias bistorivas-1
ilbadesta. C8ta�

_

rina possueNa Lagoa da Conceição existe lá estiveram,
.
do trabalho árduo e peneso que

uma Igreja 'dedicada a Nossa Se- ü fôrro, o .assoalho e '0 rebô- a terra virgem do novo mundo,
nhora : da Imaculada Conceição, co, tanto da Igreja como da sa- lhes apresentou como um desa­
que data do ano de 1750, ,"!'ist:a, estão. em máu estado de fi'o a sua 'Coragem indômita e

Suas paredes tem' um metro conservação, patríotica,
de largura. As Imagens t�mbém, e·stão Também, ali muitos foram le-
E tôda contornada por um mu- um pouco meio descorados. vades s em vida para fazerem a

1'0, e no lado esque rdo existe um No dia três do corrente mês, sua última visita e serem reco­

cemitério, também, murad.o, po- real ixou-se naquela Igreja a lhidos .ao cemitério construido
rêrn abandonado. cradicional festa do Divinb Es- ao seu lado tão acqlh�dor, �ra..A decoração que circunda o. pirito Santo, e eu aprore·itei a cumpri rem assim, a ·ordem Divi­
nicho da Imagem e, da Custódia, ocasião para fazer um apanhado na de que ao pó voltarás.
é entalhação em mad:ira como, sôbre a sua o rganiaação, ali, .Que· antes de iniciarem o tra-

também, é a dos -quatro altares também. balho de Recuperação, levem até
laterais que estão , colocados nas A imponêuc.a que _ Isabel, a lá um técnico, .para que êle es-

paredes da nave. " Católica, rendeu no ano de 1271 tude com carinho e precisão
A artística imagem da Senho- 10 Divino em Portugal e que qual é o escilo que fórma aque­,

ra da Concclção é de madeira. ali também, nossos antcpessadcs
Nos' nichos dos altares da a reviveram por muitos anos,

nave- do lado. direito estão colo- "tualmente, não mais a l'eali­
'cadas uma Imagme de São Mi->. zam,

guel Arcanjo, de madeira, pnta- -c.on\·ersnndo com pessoas do
da a ouro e no outro uma pom- .ugar eu soube que há muita
binha que representa 'o Div i no ente intc·ressada em mandar
Nos do Indo, esquerdo uma fRZer os reparos, necessários na

Imagem de roca, de Nossa Se- egrc;a.
nhora das Dôres e duas Ima- E' uma aç'ão muito louvável e,

gens de 'Santo Amaro, de madei- merece o apô io de' tôdus as pes-

ra, eo locados no mesmo altar. sôas de bôa vontade.
São tôdas Jmag�ns', - antigas. Mas, como eu já encontrei por

P�ssue um Iinrio Ostensório e ai a3ór,a tantas obras de gran-

"""-ti' W naqueles morros cultivaram suas
rsSTITIIT���m=��m-

::t:tt:·:·:::::':·�·: ,:.::�u::.:;s �:�::l:;s c:ll1po:aq:!:�
laga retiram o peixe para 'o, seu
sustento.

As
quea

uma lâmpada e ainda a Salvr

com a Coi'ôa, o Cetro e a Espa-,
da elementos que fazern parte.
nas festas do Divino Espírito
Santo,
, ,Estes objetes foram prcsen­
toados pore D. J>edro' II e pela
princesa Isabel, no ano em qué

Partido
Democrático

PARA VEREADOR

j

�
�

Aey CABRAL TEIVE

Dcodorfl 33 - Fone: �740

PARA DEPUTADO
ESTADUAL

Siqueira
-

Belo
Càndidàto do
p,: S,. D.

rescindido o contr,ato, como c'on­

sequência lógi�a, do pedido de

,pc;�das e à�n-os''-'­
Ii;'stn·ge-s.e.·,.a _tlpelante tão-só- D'r�"., . I..

mente contra' fi ',�Itima ·p.arte dll" .•

'decisão;, alegandO"tue a. senten-l Cirurgiãõ -Dentista
<;a julg'Qu· ULTR4-

'
P.ETI

..TA; I '" ATENDE DIARIAMENTE
"ois 1,5·0 se pleiteou '�a ação a I �Q �érlodo da manhã

rara-lhe uma grossa camada de

tinta a óleo.

Depois do um ·estudo. feito por

le monumento "si barrôco 1'0-
, ,

mântico, gótico etc.

No seu interior estude tam­
,

bém, o estilo empregado na 01'-

namentação decorativa dos seus

altares, si renascença aleman,
'francesa, barrôca, itálic'o, g'óti­
co e si também existe caracte-

" ,

riaticos regionais.
Tive impressão de que toda

aquela maravilhosa entalhação-t
foi coberta com fôlhas de ouro.

Si fqi está deturpada, pois de-

de valor al'tís�ico,. detupadas;
me dirijo as" pessoas que que-

rem t�mal' a iniciat.iv� da res-, "" técnico. hábil;, �nviem p�l'atauracão como b ras i lei ro e ca- la tl'abal(ar operanos especia-� ., ,

tarinens'e, admirador da Cu ltu- Itzados, que saiba colocar nos ,

ra e das Belas Artes, para lhes. seus" devidos lug:ares, si encon­

�azel' um humilde· pedido, trarcm despr-egados ou faltando,
Que quando subirem a lndei ra

que dá acésso ao local onde es­

tá colocada aquela re Iiquia ca-

tarrnense, para tratar de sua

restauração, pare, medite um

poucô, e volva um olhar em tôr­

no de nossa história pátria.
Olhai aqueles mo rros, aque-

les' campos, aquela lagôa e, tant

I'bém
aqueles casarões que· a ciu-

,
"

cundam,

Naqueles casarões nossos an­

tepassados criaram 'seus filhos:

a aza de um anjo, a pétala de

uma rosácea uma parte da fô-
o

,
• •

lha dEt ac.anto, ou de uma fita

ondulante, a pata, a,. língua ou

a aza de um grifo a barba ou'
....

' 'r'" i!�
os olhos de' um IU::l!\_c.arão, os .ca-
r belos � c�rõa de uma �e·d�sa '�u
de urna minsula flôres ou trq-

• '(" I. '

tos de festões etc,�,:', \ '�':'.
E ainda, Povó dá. Lagôa .da

Conceição pela veneração que
devemos à rdemória dos- nossos

antepassados é que eu vôs dir.i­

jo, também, 'o meu humilde mas

sincc·ro
. á'pêlo, pa-ra que não ad­

mitam que alguem ponha as

mãos em "ferramentas' para de-
molir os muros que circundam
a vossa veneranda Igreja, modi­

fique o seu estilo ou desmontem
os altares P�l'� substituilos 'por
outros modernos.

Dentro' da'quele Mag:e·stoso
em' frenteSagrado,

'. aquela imagem veneranda da

Virgem Nossa Sénhora da Ima­

culada Conceição, se casaram,

se batizaram, confessaram seus

pecados a Deus por intermédio
dos sacerdotes, 'd.erramaram

muitas lágrimas de· saudades pe-

Senhores téc!1icos da indústria
turística em Florianópolis, por
favor desencruzem os braços e

vamos defe·nder o nosso Patri­
mônio artístico. que já e'stá gua­

desaparecido.los. seus que ficaram do outro

I
si

lado _do mundo, e ainda, implo­
ranl bençãos e fôrças' do Alto

, I
paJ':l poderem enfrentar o pêso

Florianópolis, '

.. 6

de 1958

Ft:a'nklirt J., 'Cascaes

de Agosto

�-�------

SANGUENO-�.
t

OS PÁLIDOS, DEPAUP�RADOS.
:: S G O T A O O S, MÃES QUE
=RIAM. MA5RO':;,._CfUANÇAS
RÁQUITICAS. receberão a t�nj­
fjcação ge'ra! do olgani:;;mo,'com o

CLUBE REC'REAnVO\ E CULlURAL·
15 -DE 'NOVEMBR.O'

.:

Séde: Praça 15 de novembr.o, �2T

C4'MPANHA SO�lAt>
DEt'ante o mês de agôsto jQ�a de -apenas
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeirqs).

--·-------PAR·IO --"SiM DOR-
A �.faternidade "CARMELA DUTRA" está distribuiR'do grll-tui-

.all.l':1le um folhêto sôbrn PAUTO 'SEM ])6R,_. que poderá �er"
')focul'ad.o pelas pessoas interessadas, todos os"dias ,úteis, das! •

�\S ::� c' das 14 i\s 17! na Portaria daquele estabelecimento,

B A L (_ O N 1ST A
I Prcciga·se dum eiemento quite cerm o Serviço Militar,

.

J para exel'ccr o éarg'o de lIalconista e.m _importante_ Companhia.

I· Diri·gir carta' tio próprio punho à Caixa Postal 12�,
e referênciali. I

7

1 •
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.
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R. Conselheiro Máfra, 60 Rua. 24 de Maio,
• ESTREITO·

122t..
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Apelação 4.123,
Direção de: :MILTON LEITE DA COSTA e

da'

J U R I S P R -U D É N ( I A
batem mesmo pela
cpnfirmação.
,Ante o exposto, a�órdão, em

La
.

Câmara Civil, por unanimi­

dade de votos, negar provim�ntõ
à .apelaçã·o. Custas pela apelante,
na forma do art.· 12 da Lei n.o

1.060 de 5 de fevel'eÍl'o de 1950.
,

.

Florianópolis, 11 de julho de

1957.

(as.) Osmundo Nóbrega, Pre­

sidente e Relator

Alves Pedrosa.

I'V.(). Guilhon.

RUBENS COSTi\
sua iniegl';.-Jcivil 11.0

Comarca de �apecó.

GaribaJ.li,

Relator: Des. Osmundq Nó- :'esclsao do contrato.

A aleg3ção Ílnprocede. A parte
lesada com o inadiinplemento do

Civil.

.

'

proéedência da ação, por não

ter reconhecida Il inadimplênciabrega.
Compl'omiss·o de compra e

venda de imóvel. Inadimple-/
.

mento. Impossibilidade da exe-

·cuçã.o compulsória. Perdas e·

danos. No seu pedido está im­

plícit·o .� da rescisão do con­

truto.

- No pedido de

(�.�s apelados. niio el'a lícito ao
contrato. tem {lois remédios rI

dT. Juiz A QUO decretar a reso-

escolher: exigi!: o cumprimento' ,

lução do contrato, que s'omente

')oderia ser pleiteada pela par-'

te lesada com o inadimplemento.

�ias, os apeladQs,- que seriam os

prejudicados com a parte' im­

pugnad.a da s,entellça, c·am atl
mesma se conformaram e seM

da obrigação,' ou re.querer ': re­

solução do contrato com perd::lE
e danos, nos t�rnios do Jart.
1.092, parágrafo ún.ic,o, dd Cód.

perdas e .-

Na espécie, rectisalldo-se os

n.pelaaos a assinar a 'escritura

deíi'nitiva, a apelente\ na impos­
sib'lidade de exigir a execução

compuhól'ia, ingressou em .Juí"
c.on� o pedido de' perdas' e danos

'correspondentes ao v.alor do

imóvel. Neste pedido se acha im­

plícito o d� r.esolução do contra­

to, sem o qual não teria sentido.
a açã.o proposta.
A sentença, portallt'Q, não jul­

gou ULTRA PETITA. Pod�r-se­

á objetar que; dan90 pela im-

danos, por impossibilidade da
execução compulsória do com­

pl'omisso ue· compra e venda de

imó'Vel, est,á implícit� '0 de res­

cisão do contrato, sem o que nã,o
PARA DEPUTADO 'fSTAD,UAL

senLido a ação proposta.

Vistos, r�latados e discu­

tidos' êstes autos de ape'­

-lação civil n.O 4.123, da

(comarca de Chapecó,- em
que é apelllnte Waldomi-

1'& Goche de Paula e são

apehdos os be'rdeiros de

.Ioão Batista Dal Piva:

Truta-se de açã.o de perdas e
. .

ila\lOs por inaçlipleniento de com-

promisso dê compr,a e venda' de'

imóvel. Julgou-a iniprocedente o.
dr.' Juiz A QUO, -"declarando

A.LUGA - S E
Três salas, próprias paTa, t;s­

cl'itóri.o, Alfaiataria, lllánlcur�,
etc.

Tratar a' rua Anita

GI - T.elef. 2882.

OSNY USSÕA

2.8s --4."8' -e 6."s feiras

apó� às '19 horas

Consultório:

RUA V!DAL RAMOS, 19

,

AI�UNCIOS
EM

)O�NAIS
Ilt'lISTAS
�MISSORAS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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PARA .
DEPUIADO fEOERAl

")

JOAQUIM .RAMOS
para continuar a servir seu Estado com a'

\

" ,

,

.m�sma 'devoção de sempre.

marca de Florianópo­

lis,_ Itstado
-

de Santa

C.at�rinn, 'na f,orma

da lei etc.
, ,

SABER aos que o pre-

doer 0J o maior lance oferecér

sôbre o valor de Cr$ 1.200.000,00
atribu:do ao imóvel que' foi

penhorado ao espólio de FUlMl-
FAZ

sente édital de' primeira praça

com o. prazo de vinte (20) dias

virem . ou dêle conhedmento \ti-
. , -

verem que no ena l�' dé' setem-

bro próximo vind·�llrb,;. às"'15 ho-

Oliveira.

----'---------_ ..._--------------- -

10$to
cada «lia. Quanto mais evolui, resguardado todos os nossos; histórico, a' esoola 'da evolução I baçâo dos fatos jurídico-s.

tanto mais livre e resp'onsável ideais de justiçl1 'e liberalismo, a biológica e tôda a gama do in- FRANCISCO CARNELUTTI.·.
é o homem. salvo dias' convul�ões, forjadas telectualismo racional mais não chega a proIlor a seguinte inda-

Assim na ,vid'a individual como pelos falsos conceitos econõmí- fizeram que' proclamar, durante �açã·o: "lIaverá possibilidade de

na coletiva:' O anseio de Iiber- cos e soclais que' hão. agitado o largo período, idêntica opinião. um Estado puro, isto é, de um

dade é constante e sofre o mes- mundo. Prosseguiu porém, a pesqui- Estado sem Direito ?"

mo processo de efetivação, quer Part cularidade . merecedora sa científica. Enquanto no setõr Esta pergunta teria escanda­

na existêncIa do homem, quer de referênci.a é o fato de que .Ia física perquiria-se a matéria, lizado a qualquer calouro de Di­

na dos povos. ns duas primeiras escolas de' encontrava-se o átomo·e sur- t'eito,' há vinte anos. Contudo,

Não foi outro desejo, senão o Direito, tanto a de São Paulo .1l'eú'ndia-se a: energia, flagran- formulou-a Cristo, hã vinte sé-

de libC'l<dade, o que presidiu à quanto .n de Olinda - cuja ins- �eando-se as correntes de fôr- culos.

Int.rodação dos cursos jur-id ieos tituição hoje comemoramos' - jas a que se reduz o universo,

no Brasil. Liberdade de formar foram um.a e outra instaladas )S analistas da alma ge'scobriam
uma cultura pTó,pria, emimcip.ada em 'antigos conventos, a do sul «erdades simples, espantosamen

de Coimbra e Par!s, essencial- no de, São Bento, a do norte- no c simples, já apregoadas pela

mente nacional, fundamental- ,k- São Francisco. E nelas par- "greja. ')21'em amar, necesaitarão de' juiz
meirte brasileira. tiram as idéias revoluclonârias Aceitaram e aceitam os [urls- � polícia para lLermunecer uni-

,Tal propósito não
.

teria sido que, em oposição ao espírito tas e consciência humana entre dos". Que outro enstnnmento

alcancado apenas com a assina- conservador do clericalismo, irn-
'S fatôres daterm inarrtes do Di- -

d,.. v pregou Jesus senao o o amor

tura da lei de 11 de agõsto de prtrrriram novos rumos à eultu- ,eito, de vez 'que sem a atuação fraternal para solução do� pro-
1827 se a nação não estivesse ra brasileira, rasgando horizon- dêsse tribunal inteiror f ica ria ,

em �ondições de' exercer a li- tes através das fronte'iras do homem incapacitado. de d.scer­

be rdade intelectual a que -aspi- dogmatismo religioso. nir entre o .bem e 'o mal, entre

rava, Foi Eça de Queir·oz quem ob-, o justo .e. o injusto, entre o li-

E' verdade que, na época, te- servou - "Sempre ao pé dai dto C' o ilícito. O ,.que não sa-

meu-se' a ocorrência dessa íma- Igreja a revolução ... " O i rô ni-: biam solucionar era·o enigma

turidade, nã-o faltando quem su- co escritor tinha razão, pois na-' .Ia motivação ou da fonte ge­

.?erisse o expediente de mandar- da obstante as reservas do .pen-; neti'iz da c()nsciência. A tao log ir

se buscar a Coimbra juristas pa- sarnento religio!o - muito ex- dz ia que .a fonte era Deus. O,

�--�--_._----_.

Bi_ngo no pró-ximo dia '20:�:;'��DO' '.
'C. e.., 'A

,

EM BENEFICIO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO EDUCANDÁRI,O 14R�'DE' lESÚS. "IIMOVIDO�PI ·,4 leIA, Df PI�lEÇAO, A. MA-
TERNIDADE E À ·INFÂNCIA DE FLORIANÓPOLIS - PREMIOS E ,.cIRTÕES SE ENCOtaRAM À DISPOlI(j()·DOS �lNTERESSAD(tS,. NAS LOJAS

ELETROTÉEN'ICA ,S/A�'
. .

,,:_( 4.1f�:

r �

!
l' ,

-,-,-a4.\0 ",�--�••-,
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N o dia 11 de agôsto pretérito,
no Salão Nobre da Faculdade kle

c-onsciência "um guia seguro Cj
j�iz infalí';el" CHARLES RI-

. ,

CHET afirmava haver no íntimo

.le
.

cada criatura "uma sensibi­

lidade misteriosa que lhe des­

cortinava um fragmento da,
"ealidade" e· MAX MULLEr

dê�se arco, o taipal necessãi-ío
durante a f.tse de construção,
,té que se consollde a ros lstên­

ei.a dêsse .ano, ou se:l'a - a se­

�urança do Estado. O Direito

passaria a' ser "aquilo de que o

povo precisa para alcançHr ess!!

firmeza".

Direito de Santa Catarin.a, em

comemoração à passagem do
aniversário de fundação, em São

Paulo e Olinda, dos' Cursos Ju­

rídicos Q acadêmico Almiro Cal­

deira Id'e Andrada proferiu o se-
.

,

'gu irrte discurso:

Narraram os jornais; não iáz
muito o caso singular de um

, .,

eondenado em favor de quem um

arn igo 'influente 'conse'guiu comu­

tação de pena.

De posse da or-dem de sol­

tura, diI'ig:u-s� OI benfeitor ao

cárcere onde .aquele· cumpria a

responde positivamente' à pró
prta pergunta, declarando' que

"enquanto os homens não sou-

O eminente jurista italiano

»lem.as todos da humanidade?

sentença. Antes /d'e comunicar

ao detento a grata notícla, per­

guntou-Ihe: ."Que farias se eu

te conseguisse Q perdão ?" E a

resposta, em tom decidido e fir­

rne foi esta: "Mataria o jujz
,

que me condenem e
- também as

testemunhas". Decepcionado, o

I visitante' rettrou-se: deixan.do o

l amigo cumprir a pena que' lhe

fôra imposta.
Era evidente que êste não se

dispensável

A fim de melhor entendermos

I tece de CARNELU'rTI é in-

esclarecer conlO 'o

Sociedade, o Estado e o Direi­

';0. Servindo-se de admirável

'magem ,
êle compara o Estado

o arco de' uma ponte, do qual

io tável humanista

. éticos sorriam.

ROSSEAU acreditava

conceítua a

reito seria a escora

s tijolos são -os homens. O Di-

provisóriasa dos princípios tradicionais

ameaçados pela turbulência dos
.

inovadores - pois apesar dessa

vigilância da Iúeja, sempre a

seu lado e sob sua sombra vin-

achava preparado para gozar da ra lecionar nos re-cem-criados plicáveis como método de defe-

llber'dade.. -. cursos de Direito de São Paulo

.

O episódio é expresslvo. De- e Olinda.

monstra que a liberdade é �m i Que êsses receios eram injus­

direito que se não adquire mas lific,a!)os provaram de sobê]o os

que se tem de' construir com o
I mag�íflcos frutos que, sem, de­

material da v.da afetíva e com I mora, ofereceram ambas as es- garam e amaduraram os ideais

.as ferramen.tas do co!,hecimento, cola'�, j� .no, ca�l�o jurí.dic'�,. já de renovação.

, \ "
ao longo d::_s ,�,' e-�periênci�s de· no h:erarlO, POlttlCO, f11080flCO Não pense', entanto, que labo-

�_______ _

. .......::._._.__-,___ e socml. rasse em êrro o clel'o nessa lu-

a l).- ,�. .A".. -. ,,- ,,:

Elll 1830 surgia o Código Cri- ta permanente pela. estabiliza-

1)lin�l, em 5.�, o Conlercial e, 1-0.- ção,: dos conceitos fundamentais

;tO após, '0 talento-de Tet_x'ei,ra da fHosÓtl·ia cri�tã.

de Freitas honr.ava a cultura, jú.:f ,_,
-

Que'm.· analisa a evolução dos

ríd:ca latino-an�erica� .. "illm,. "" e�\��Ó�' so�(ais e j�rídicos, des­

.1'rimol'osa "Consolitl tãy' '-d�{ de � ,Renascenç� até
A

a atua�ida-
-L�,s Civis". >" de, percebe um fenomeno 'lIlte�

� .\. ..
;! '.J

)s,;ritp setôr polític'i - as "'essante - ê.les percorrem um

tas 'democl'áticas � círculo completo, che·gando ho-

a

/

positivall-,se :ifrav "a7 je ao ponto dê partida: a Igre-
•

"
J ;� '. �, ..!. ��

madas "revolu�õe$, de' bacbM'éi8",� _ja. 8.airam dela e a ela retol'-

que· nos permitiram a ÀboÚção nam. Afa8.t3ram-se da metafísi­

a República; Q'. ConstitucienllHs-
1110 - e mercê :.ctas quaís temos

"

anunciava a existência de "un

fenômeno
.

psicológ'ico que se

hama percepção sensível dó in­

finito".

Tantas foram as incursõe's no

lomínio do psiquismo, que m

_;ábios acabaram y.or' d7:cobrir
c denlonstl'ar a, veraci(!�lle t1

�loutri)1'ação eclesiástica
.. "I;

'Ifo:!.� n� céticos não, '( !l:orl1em,
�nré' .a' possibilidade da iúufn:ên,..
,ia de Deus no substrato. do �er.
Long'(,foi I a ciência. O atua

i,cnsamento filosófico do Direit

CARNELUTTI admite' que UIll

dia' possa ser retirada a escora

que sustenta o ,arc'o dessa ponte.
Um dia ... quando a consciência

dos indivíduos
.

totalmente de·s-
,

perta, dispense' a eoação legaI'
para gar,antir, .a vida em socie­

dad�.
A vida então será plena, o Di­

r�ito s�blime e 'o homem ve'rda­

,ileiTa,ment_e livre. Vida., Direito e

Homem cõnfirmarão ° prece':to�a avançaram pelos caminhos

cio' racionali'smo sofl'eÍ'am a ari-
.

'
.

dü'z da longa e calcinada estra-

tende a validar os princípi·;s re·· do Mestre - "Conhecereis a

�i.gio�os, . C'onhe:en�,o-lhes.' sign:i�'I:vel'dade; e- 1\ "erd�de vos libe'r­

flcatJv.a lmportancla na lIlterpre- .tará".

PARlO ·ra NR
A Maternidade "CARMELA DUTRA'" está distribuindo gratui­

cflment:é um folhêto sôbre. PARTO SEM DÕ:R, que poderá ser

')rocurad,o pelas pessoas interess-a-das ·todos os dias úteis da� 9
. . , ,

1s 12 e das 14 ·às 17, na Portaria daquele estab�leciJ11'ento.

:&URlO Pl�TlCDU 11M JU�E"
,
PHOFESSORA:- Maria Madalena de Moura. Ferro

Avifm que aceita crianças para o Curso Preliminar e

prepara alunos para o exame de· admiesão ao Ginasio e

Escu!a fle Comércio - Matricul,a à rua Sal,danha Mari­
nho, iH

MANEIRA DE FAZER:

_ • Ô" -pr.�.j]]lg:ê,!lio,,: tl'om- ]a�,_ 4. frente d,o
.....
edifici� do. Fo- dio, sitUj(GO nesta cid�de á ,rua

.:p.ôw;;l'y Taul-ois' FilhO,. r·um �ito á Pt:açâ..Pê:ieir,aj Olivei" I �ortse-lhl!'Íro .,Ma'fra rr.� 9, c,ons-

Jeit, éle
�

Direito da ra· ,n.ü 10, nesta ·.eiçiade, o Ofi-
I
truído de ,t'ijolos; coberto de

PrimeirlÍ Vara dã Go-' <'inl de justiça dêste· ..Juízo tra- telhas forrad.o e assoalhado e.
I' .

l'á a público pregão/'de venda e envidraçàdo, .,elll. mau estado de
I -'." l'fIl'rem.atação de a' «'tuem mais ".c'onserv.açao, 'proprlO para oJa,
bnde .atualmente funciona a CA­

SA MI�CELÂNEAi fazendó fren­

te á dita rua Conselheiro Ma-

fra onde mede .sete metros e

NO VIEIRA na exe'cutiva hipo- de'z�sseis centímetros (6,16cnt'.),
.

" , " ,.

da. de tôdas .as negações da reali-

tecál'ia que lhe move VALDE- fund·os para ° cáis ,extre'l11undo �--""',"A-n-'-M"',-"'E-,�·Y;l,�.".,,�·'�. � ':da�e eSPÍl·.itual, e gora, comJll�-
MAR CUSTODIO VI�IR�, � que de um lado c?m o Hotel LapO']' ��"��

tando. o

CIC.I�,
alcançam o espl-

, .

1 ) U 'ta e do outro com quem de
• ,rLo '_

.,' .1,. '.•
-,.

.

, t'itualislIlo.
.

e 'q segull1te: ,o m ,pr.e- ,

.

direito. E, para que chegue ar,
,," .

' .. ,"

,'o � :'
.

"EsÍlil'Ít�_alismo, outra vêz. Não

A 'li) conhe-cimenot de todos mandol" ,.&�" �."
'

ma'is Q 'espiritualismo dos .mos-

e...·· &�.'il�-'n I C,.'.···. O S.·· .expedir () presente :-_àí-tal que ;i1tn�..
T -bE,_�EótE C�,N"p.�- teiros, m�s ,o espiritualismo das

� _'"
'"

s�rá afixado no luga'" �
eostu- .... \.; i. .,'" ':/.- "-� catedrais· do pensamento livre

> <-'-',.\" ,MENTADO \.",,:
..,,'

E
I!!I

�
li

d
f lei. ;;(;'._

.

" � '�:t;; :0 honH:nn nov·ó.

. S:'c' P"- C"''k!!;l'.lmI.. a"i< li": .1Z,. a .0"5- I
D.ado e' passado nesta c.idii:�.:de Eis�)l no�a'modal1dad��, Ensinava. e -e,nsina a religião

"�:� de se prep�â); ó fillé de peí-� ".',ú.e a Au,.to.l·id�de, o Poder e .. o
lqueS "p OpelS:![ 's loil9UR!��a ,.. "j •

Catarina, aos 'quatorze dias. de xe, que dá -á�uà 'na b.6ca de 'i1p:��to_' procedem de De'us. Con-

Precisamos mecânicos especializados em. cons!,rto8 «!e mês de .agôsto d·o ano de luil no- >:', 'do traQ{ti.�q:se a ciência, aduzindo
qualquer-, um, SO. e pensar.

rádio,., e e1etrolas' ,refrjg�radores máquillas_de �screver, 50- vj!centos e cinnuenta e oito Eu �s
.

n'ú,)_is_' rliversas te,tidas. Para
-> .', .,r'" l; >,'. •. ,

.
,

.

.. -.' "

'Que tal�.;experimentar· a re-' -

.

.m;l,rJ�ra��).calculado!as.e, apal.'êlhos ·el�tro-domé!lt_ii:O.s em geral. Garlos Saldanha, ES'crivão, o \. .

ÓURKHEt!l-f todos os fenôme.-
,

."P·s ·,.cimd'lcl,atos" el�'I[��' .

'·apr-escntar.:.sc, _ "munido!! da carteira subscrevi.; ce�ta na' próx�ma refeição? nos coe;�itlv,os da' vida coletiva

pr(}fissio�al e"\Í1�1l1 'ear_ta do próprio punho, solicitando a co- . (ass:}r",Eugênio Trompowsky d�;"c'riarn ,s'er orig�.n.ados, condi-

loca�ão e. especificando habilita�ões, experiência anterior, Taulois'-;Filho; Juiz de Direito. IN'aREDIENTES: clOnados e controlados pela ,pró,
füntes de referência, .e,êtado, civil, idade,- enderêço, slllario. de-; Confe're C'O')JJ 'o original. pria sociedade. .0. n�aterialismo I

sejado, etc., à Rua Cons-elheiro
.

Mafra, 6, Lojas Pereira. - Carlos Sal!)anha

'-"��'�'_N4�"
..

.

......�.'"
"

.

. ,

.
,.,

PROGRAMA DO MESi·

i, Dia 17 - Domingo Tarde dançante
- Infanto - ;Juvenil· início às
17 hora$.

Dia 20 - Bingo - Associação'Proteção
.
Maternidade e Infância de FIo·
rian9polis

"
,y'

PROGRAMA DE: .•
4f

E,M
1. Lave e enxague os fillãs, Dia 12 Jantar de confraternização às

19,30 hpras
.

- Baile de aniversário - Início
às 23 horas - Apresentação
de Debutantes e da Rainha do

Clube. '"
.

pas,sando-lhes um pouco de,

·azeite de ambos ,os lados.
Misture à p,arte os co�d\.
mentos, isto' é, a mostarda, o

-

';/'
sal, a I?imenta, a m.assa de

-tomate e :uma colhel'inl1a de

Dia 16

F L O R -I ·A N Ó- P O L I S chá, de vinagre. Espalhe �n·

L�
"r� '�f'j,
'l,(�
'?' )�

�:�;}

tão a mistúra em cima dos

'fmás, colocando-os depois,.'

flMERADO �ERVI(O' "DE" Rl:STAURANIE·
. , ,.

num prato que possa ir ao

"

I r fôrno onde devem ser levl\-

dos, cobertos com um papel
impermeável untado,

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO
l;ado. Sirva bem quente, com

purê dé batatas, batatas fri-

2. O fôrno deve ser mod�-

tas um bom rhôlho:.ou

,

f
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\

FLOR'IANóPOLIS, QUARTA FEIRA, 20 DE AGOSTO D� 'l!}:)S

9

.l')

fi- ,

.

I I,
j'

.

li CLUBE fiECREATiVO

'J A f\J E_I F� O

PROGRAMA DO MtS DE AGõSTO

i­
i

!
i,
I �

JBrasil e a Grã-Bretanha, en
quantovqus as bôlsas do ti-

i. po "B" só concedem opa.
I "

comunica aos _interessados ; gamento das despesas na

que o Conselho Britânico I ár�-Bretanha. Não será con­

está recebendo pedidos de 'cedido nenhum auxíiio para

inscrição de candidatos a 'acomganhantes dos bolsís-

bôlsas para a reali:zação de : ta�, sendo mesmo aconse­

_ estudos de aperteíçoamen - - lhavel que os estudantes não
I
levem suas famílias.

tuíções. oanrüdatos no cam- p!3squisa em instituição úní-. 6 de setembro próximo, atra­

po da Medicina só serão a-
.

versítáría ou congênere, vés de uma carta dirigida a�
ceitas no caso de se dedica··1 Os pedidos de inscrição Representantive, The British

rem 'ao ensino médico oü à deverão ser 'feitos até o di"! Council, Av. Churchill, 129

10Q andar, Rio de Janeiro.

que o candidato preten­
digída em inglês pelo candi·

dato, deverão constar os se­

guintes dados:
a. nome completo do can­

didato;

,A Campanha Nacienal de

Aperfeiçoamento de Pessoal

de Nível Superior (CAPES;,

'I
!
I
I
!

PIA 14 QUL\'TAYEIRA

. Reunião dançante.. h�menagem ao Dr: Jau­
r� pcntke _I,inhures m/do 'presidente do
'Clu be 12 d� Agosto ..

.,' II
�D-I ..� 21 (lUINTA FEIRA )1

R". I. ".".". .[",o;d,. Assocl ação ,II'
/ Atléti"Cn. Ba�co

do Brasii. -�;

Im.\ 28.QUINTA FErRA
• -u-; •

,._,r.. ,_..�._.�...,..... __.""...__ ........ �� ...,.... ..�.���.". ,..J('�"Í
'Theunião Dançau ta hom€nágem"às�ras
�,s ,�tal'ianos do Estfeito oompoJtntes (fã;
"GASA DA AMIZAIlE"..... �.' .

.

'f t

.:'N O 1- A : .: 1
-

.

'Sindicato do' Comérci,o Varejista de' Florianó.polis

Si n d 'cato do Comércio Atacadista de Florianópolis
Sindicato do Comércio Varejista de' Carnes Frescas de Fpol is.

Sindicato de Representantes Comerciais , de Florianópolis.

ÁSS�MBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam pelo presente convocados os associados dos Sindicatos

açima, para uma Assembléia- Geral· Extraordil:ária que te-rá como

finalidade trata ... da proposta' de reajustament·g salarial, feita pe­

los Presidentes das referidas entidades ao Presidente do Sindi­

cato dos Empreg.ados no Comércio de' Flori.anópolis,. dur�nW a

audiência de concil iação levada a .efeitQ na Junta de Conciliação
e Julgamento de Florianópolis. A Assembléia realizar-se-à, ter­

ça-feira próxima, dia 19 de ãgô sto corrente, às 19,30 em prime�ra
convocação na sede' do Sindicato do Comércio Varejista de Flo­

rianópolis. Não havendo número suficiente para se realizar it

hora acima determinada, será realizada em segunda conv-ocação,
meia hora após, com qualquer número de prese'n�es.

Florianópolis 15 de agêsto de 1958. •

.João Batista dos Sántos - Presidente do Sindicat;)-d-O Comér-

cio Va rej ist« de .Flol'iaiiõi)õTis; •

José Soares Gl.a\ran - Secretário .no exercício da Presidência
- ,

do Sindicato do Comércio Atacadista de Florianópolis;
Norberto Serratine - Presidente do Sindicato do Comércio Va­

rejista 'de Carnes Frescas de Florianópolis;
Haroldo Soares Glavan - Presidente do Sindicato de Repl'�'-

.

meses e máxima de 6, sen­

do os estudos realizados en-

Vende-$e

EDITALto na Grã-Bretanha> Es�m'3
,

bôlsas são de dois tipos:; Essas oportunidades sã')

Scholarships. (tipo "A"), e oferecidas para a realização
Bursaries (tipo "B"). As do" de estudos em universidad�s

I

tipo "A" terão a duração de e intituicões de pesquisa,

um ano letivo, a partír de
I

mas pOd�rão ser concedídas

outubro de 1959,
•

enquanto tãnlbém para a realízacâo
que as bôlsas do tipo "8" de estágios em hospitais, ín-
terão a duração mínima de '_.:l

.

dústrias, ou outrás ínstí-

tre- abril de 1959 e março de

1960.

As bôlsas do tipo "A "'I Um ótimo terreno com duas

além das despesas de estu- casas, loc'alizado _a ru.a dos

do e manutenção dos estu- Il'{ave.gailtes, 331 no sub-distrito

t , do Estreito.
dantes, cobrem o cus o das I

I·
A tratar no mesmo local com

despesas de 'Viagem entre o .

tá
.'

,

I
o proprre arro. sentantes Comerciais de Florianópolis.

-----� _.___'_--- -�-------�-_-----_.

SÁBADO ÀS 22 HORAS, NO CINE SAO JOSÉ
Pré-Estréia do famoso filme

_p R Ê C·' O D
•

,

- I
>.C'

b. enderêço;,
c. idade:
d. breve relato sôbre :),

educação e experiência

profissional;
.

e. detalhes dos estudos

Dessa carta, que deve ser re­

de realizar;

j ,

r

i

Re se-sva de mesas para

do Clube. É in dispensãvs
dá

. Carteira
rente.

f. declaração do tipo de

bôlsa a que o candidato

desejá concorrer.

Comunicado nO 49. --_._�--- --_
- -------,-:�...�--,+- 7'

-�E'"'O=·
il

V.�P.� -, precis�_seBdu� el�e�o �it�ct' � s!rVi�' Milit�r.
I -.
�

z:: para exe'rcer o cargo de Balconis.ta I'Im -importaI)te Co��nhla.
. "i.f� / Dirigir carta do próprio punho. à Caixa Postal 126, índí-

•

-v �, cando idade, pretensões e' referências.

. ,

•

;:
I
•
G

I
I
•
•

, .
I •

•

Málrio Morais e o garoto Emanuel Mir��nda numa cena do esperado filmei
.......�...�.ee..� .....&.as...G�•••••••�e.............................. .

. . .

GLÓRIA 'AMp .[\:Hâ
I

i
i

I
:
.-
•
.,
.'
•

./ .

I
•

I
:
!
;
I
:
•

:
•

:
I
(t
•
•

i
.1
•
•

i

Ir O
catarinense
AI I LU, S

(I N E

GRANDE"

'LANÇAt:tENTO !
/

,

UM SUCESSO

DA "

'WARNER

,

viver"�'Iatar para�
l�:.�I,.r-�c': .'

)r.��'
\

_� CinemaS&ope e tôres
UI:sucesso 'a- FOI

O'POPULAR

e'. t�tGUAtÂVEL'

ASTRO/DA TELA

EM, .SUJ
.

PalMe1RO'

WESTERN t
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'special para o "CoFreio do Povo")
Manoelito de Ornellas 'cípes, de Reis, Ministros, Pa­

Os mais, jovens poetas do
I
pas, Cardeais que .foram,

Rio Grande, jovens pelo re-I acima da eminencia políti­
istro civil e pelo espírito, ,ca ou eclesia�tica, legitimas

tomaram a iniciativa de r�a-.: Mecenas que ampararam os

'Íizar, em Porto Alegre, o Pri· p�<?s.musicos.L-0s pinto­
meiro Festival Brasileiro de I re"§'.JLQ.�ultores. Bastam

de Alvaro Móreyra,. ao reee- ruas de Paris, senão aquela sabe cantar, que sonha e de­

ber uma Intíma retribuição atmosfera metafisica que seja. a paz realizadora da

por um artigo, no Rio de Ja- irrealiza a. metropole da arte.
I neiro: "Meu Deus! Gomo SO·.1 França, os velhos palacíos O R�o Gránde oficial as,"
barato!" O que perturba, às que falam de uma grandeza sume um compromisso difi­

·f vez�s, o j�izo exato da nos-. passada e. a riqueza infinita. cil com esses moços do "Gru­
I sa vida eontemporanea;' é do-Louvre .que

'

soma, nas go: QUi1Cot�".�Porque não são

um certo valor negativo que suas' galerias, a cultura de os jovens poetas os que vão

se dá, às êoisas exteriores do todos os seculos da Humani- responder pela r�percussão
conforto e ao tecnismo que dade? do Festi;yal: é o Rio Grande

retendeu, com isso, reunir,
� -"

-

'llum mesmo ambiente, ho- Médices de- Florença, Fran- dos espetaculos pírotecnícos perturbador de um mundo de Governo,. Povo e Impren-
� de re..§llQ!!_sabilida,de e cisco_I de Franç,a, Catarina .dos velhos 'Circos: 'bombas como ó que estamos vivendo,

'talento, orlgmaríos �de to- II da Russia .. , �o 'até atômicas, foguetes à Lua, não nos 'pafece'�um milagre
.

os quà�te�;.,Qp'�2� -

��.....:!:�::..:::;�::;:..,;:at;;;!4't"�...�Q�ores;_ .Sàji.eJites. que um.eruno <tem�sJde,a
dos .l2:_U_Sf:�., h, ti-:� �!-.!.ei'i.:!?,i I v��d:_no�. '

.�'" 'ti!" lFL.lfic1ais, etc. Reconheci· llstas, com a A1'lh,.r to �f�'t Povo. ,j
0$ maís r�·:J�i!:.�_��_.!.1.9l

•

l::_OJ_';1,nCa, onde ta! ,,"O :\!. mente sincero e conscíente de poesia, mvente um tea- E fica bem que $eJd ('; m�
Fe"t"lvi! dó poesia, tão ���)- CfU1Ga ,tão baixo, re,,'$_ LN;" do que significa um poeta e tíval, para dizei' aos estadís -Orande o primeiro :;i5t�dQ d�-

bro me, :).11H·i, dr um. rrase um poema, um üvro e um tas que: enlouqueceram de
l

Federação no Hl., ,'! "ri."'l}

escritor, uma tela e um pín- ambtcões, que o mundo e a Iíznr um festival de 1)001> ,):

ter, um bronze e um escul- felicida,de humanas não sã') Quem melhor o !(H'1� f,' quem--o ---"--�--�_._�-� -_ ..... ' ... ....._ _._�, '__.�.
-

tor, uma partitura- e um mu- os fuzis que matam nem ris teria, para isso, direitos mais

ções dificeis -

Atende só em hora previamentl' rpshima há mais de uma dé- gunta indagadora da nossa

marc�da - Rua.Nt'reu Ramos, 38) cada. terra, com toda�'· as vozes:

- 'Fone: 283.. I, No�moç!dade não 9,uer com a galhàrdia das nos-

--------------------------
mais sabe�, como nos tem.. sas pugx:as "iris�. nos(' beloJ3
pos romanticog. oJÍ simboli.s· espet���s onp� a;,}i'tall�a·
�as, da-E..,!emia.',.lírica que, aI' de dà r.l�_se conjug� �ô 'co­

moventKbatl'iotismo e, taq1-'fazLa_E�agr_u!ta!.: pelas ruas, '.� ,

a 'dizer versos, Quer, muita;; bem, com a nossa se,nsibili­

vezes, ,â -ãventura mesmo dade criadora nas grandes e

que ela sejll- crImInosa,' o mi;teriosas esferas do espio
i

prazer a qualquer pr,eç�,
rito:

,'� pouco lhe importando:t A um Campeonato Mun-

honra, a felicidade .ou· a vi- dial de Futebol, secundemos,

da alheias. com um Festival de Poesia.

poucos nomes à evidencia da

verdade: Papa Julio II; os

Orl on to log ia da. Universidade

do Brasil.

ESPECIALISTA

com vá-rios e recentes .cursos de

especialização
PARODONTOPATIAS

s ,p,:tiV!l!:l de cinema, res-
NGIVA

. DOENÇAS DA GE

o:.� de teatro, fe,st,ivais
de

I ( 'O" 'te gengivas sangr"entas',1 • _ ge ng ivt s, ,

ort P, festivais de musíca, pi'orréia, mau hállto)

lr.';:;1:�' "ue não um' festival' do" PERIAPICOPATIAS

que de mais
'

alto e mais no- Areceões da raiz do dente

Pcsquizas 'e tratamento dos f9CO-ll;
bre pôde até hoje, realizar �

pelo mêtndo "BADAN!'
sensibilidade humana? Dtz- (cúrso com o próprio autor Prof.

Badan) - tratamento e:(;iciente,
rápido e com téste pateriológjco
OP'EttAÇõES - Casos e éxtra-

que jal'uais
como em nossos tempos a

int�ligencY.. -é o talento fo·

�r�m mais respeitados. Não é

bem verdade. A historia ncs

revela a existência de Pria'

a lenha

,

�f& .,:""..".,
i�
lfff!i
liiiif!!i! -

II
,.

DUR'A MA'IS
�

E'j GASTA ME'NOS!
Economia
Durabilidade .�

Acabamento perfeito
�. �

-

.

. VÁRios rfpos E TAMANHOS,
CONFORM'E AS SljAS NECESSIDADES

e vl!:?_cê ainda escolhe:
0, (om ou 'sem caldeira
• Saídp 'de chaminé em cimo. �

00 lado· ou atrós
• ,Com ou sem tampo esmaltada

, ,

". _.iCom ou sem serpentina

.@"""""""',',.fÓ9uoquenteemtÔdo.ocosor
..

,

.

o melhor Tog�ãó
'

desde 1904! ,�t'
I

CARLQS HOiPCKE. S�� �., Com.' e� lod.·
.

�r.-

surpreendente pára nós, A uma iniciativa como essa, e pouco era julgado, na frase

.Era é da força e. não do Ês- levar à- alma generosa des- de uma cronist� de talento,
pírito. O mundo retrocedeu, ses moços o estimulo que como "uma grande estancla
Não impressionaram a hu- todos, velhos e moços, lhes onde .só existissem vaqueí­
manidade, a ponto de lhe in- devemos? ros rudes". Monteiro Loba­

fluírem no destino, es.jejuns O Brasil vibrou,- há pouco, to, até o nosso grande Mon­

de' Ghand'i, nem os apelos num grande orgulho, do teiro Lobato, 'entrou, certa

do santo Padre pela paz e a, 'qual participei, sem restrí- vez, no côro orquestral dos

harmonia dos povos e dos ções, pela vitoria esplendida que menosprezam o Rio

hômens, O que impressiona, dos nossosbravos rapazes Grande, dizendo que "só en­

é o cogumelo colorido que a nos campos olimpicos da.

explosão atômica levant,a Suecia. Mas o Brasil, é pre-

aos céus; ou realiza, no ex- ciso que se saiba, nãO é sé

termínio, como o fez em Hi· futebol. Respondamos à per-,

produz maravilhas, à guíza No tumulto contraditorio e do Sul, integro, constítuído

sa, Esses moços não agem em

nome de um grupo - agem
�

• �:;". . "-,:o. -

.

.e., realizam .em, .nnmes.decum

"

sico, na vida de um povo, é

aíndã> coisa excepcional e

petardos que dizimam7·

Quem'deixaria de apoia>:
justos?
O :R�o Grande, .

ainda há

V [,NJlE �_S E
LOTÉS'" LONGO PRAZO'

VENDE-SE ,��-TES A LONGO'

PRAZO SE1\(..tUROS SITUADOS
.

'

,

A RUA LAURO LINHARES
,

PRóXIMO A PENITENCIÁRIA
, , ,

COM ACESSO EM' RUA ASFAL­

TADA. l VENDAS COM O SR:

rl?;O ''FElfli-j\;;, 'l)ELY, EDIA
CIO M;ONTEPIO-'-- 3,0' ANDAR
.• SÁLA 'N:�a"-ri1i ,,::�,

. �
,

'�-.;;P."

FORRO �.

extravios morais e sentimen··

tais. Era da--per-versão do ca·:­
sil, mas 'ainda um povo que

racter e da conduta. Pro·-

que não somo� apenas aque ..

les 11 rapazes que deram a

gloria dós gra�àdo.s ao Bra'

moça, em perfeito. estado de

c,onservaçã,o .- marc,a "ERIJA"

p'elo ,preço de Cr$:L 50�,00
TlCatar ,neiÍte jornal com o sr.

AmiltoD,

nização do homem: Era de

gresso, perguntaremos? Mas

se isso é progresso, onde es·

tão as mensagens eternas da

Beleza; as mensagens do es··

pirito, as unicas que sobre­

vivem através dos, tempos
na gloria de um povo e que

elevam um país e dignificam
uma raça?
Que procura o turista, nas

Dr� Lázaro Gonçal­
ves de Lima
Cirurgião - néotiata

A visa s,eus clientes e amigos qUI
de .regresso' da Càpital !ederal,
rea.'sumiu a s-ua cUnica odoo­

to'lógica.
Consultório e Residência Rua

Bu,leão Viana. 87

DR. LAURO PEREI­
RAOLIVEIRA
A ,D V O G A D O

Rua. Saldanha Marinho, 18

Fone 3155 - Florianópolis
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IRMAos BITENCOURT
�
(AI� BAOARO . fONf l��f

AN.TIGO 'OfP-:>StTO OAMIANI

VENDE-SE'IDigamos à America, se não
.

. Era da Força e do Egois·
pudermos dizer-. ao Mundo.

mo, Era brutal da desúma-

Perdeu-se
-

Cautela n.o 33/.58 (Grupo
Mercadoria) emitida pela

da 'Caixa

7·2·58.

Ve'ude-se uma bicicleta para

V�'v�i cons,iuir1�
)
A Meta'lúrgica Atenas instalada com máquinario

, mode;no está 'em condições .de atendê-lo em qualquer pe­

,\ dido de 9squadrias de ferro para a sua const"rução, _._"
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tendemos de bois ... " Escre- Isso seria

vera� que "éramos um país r.-bleia Legislativa deu aos íní­

longínquo e inamistoso". I ciado�e.s do Festi�al uma pe­

Tantas coisas disseram já quena ímportancía , que co-
I

de nós! ) britá as despesas iniciais. li:

E' necessario, portanto, que
i
o resto? Cabe ao Rio Gran­

mostremos a fisionomia di

ferente do Rio Grande a
"

muitos brasíteírçs que ainda

não nos conhecem: sua, ca­

pacidade realizadora no

Centro Preparatório' de Missões
,Culturais

de, por todos os seus pode­
res, amparar a iniciativa

lançada .aos quatro ventos
da Ameríca (lo SuL Cabe ao

Rio Grande fazer com que o

CURSO DE CORTE E COSTURA
A Diretoria de Cultura avisa que fará realizar um

nov() curso de Córte e Costura, que terá iníc-�o no dia 1,Q
de satembro, 'às 17 horas, na Escola Profissional Femini­
na "dr. Jorge La,cerda", e com a duração de dois mêsf-s_.

_1\ matrícula' é gratuita e limitada ao número de dez
I � '.(

vagas. /",
Out,ras in-fOl'mações serão prestadas,- aos interessados,

, ,pela Diretoria' de Cultura" no horário,das 14 às 16 horas,.
cu pelo telefone 2680.

()1:1tícia di�tribuida pela Diretória de Cultura �'SEC)
,

-, ,

- mundo da arte e a sensíbí- Festiva1 represente!, concre

lídade milagrosa de sua gen- tamente, uma afirmação. !!.�
, te. . I

nossa' cultura.

"Pastores", \ nos chama' A responsabilidade desta
ram... Não recusemos o ba- 'hora não, é dos moços ,do
'tísmo. Acho-o magnífíco "Grupo Quixote",., propría-"
Senta-nos bem, porque, des- mente. Ele;nz.el'�m tUdt>:que
de o início das Idades, os deles áepéndi!J" O resto ca-

'-pastores conversam com as be ao Povo representado no

estrelas, e deles nasceu a seu Governo. Estamos. proxl­
poesia, i'ilha dos longos so- .mos da data marcada para

líloqúlos ao céu aberto. o encontro com os poetas do

O que não se pode deixar Br�sil e da America em Por­

é que o Primeiro Festival to Alegre. Urge que o Go­

Br'asileiro de Poesia corra () verno ampare o Primeiro
risco de não ter -a rep�. Festival de Poesia no Brasil

são nacional - e internacio- Pelo renome do Rio Grande
'_ ,

nal que deve ter, por caren- e p_ara o desagravo da�à
ela de recursos financeiros, cultura.
---------
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Companhia frigorífico de Tubarão
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

1.a CONVOCAÇitQ
.Sã.o convidados os senhores acionistas a comparecerem à sede

social: à rua da Passagem s/n, no dia 25 de ,agôsto de 1958 às
. , , ,

15, horas, a fh!l de, reunieJ.os em .as'sembléia geral extraord�nária.
de'liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

Alienação de bens imóveis .

Tubarão, 2 de agôsto de 1958,

$r!lesto Oderic"h, diretor.
Adolfo Édmundo Fett, d'iretor.
(3-1) (2578) _

.

S' E i R V I ç O ,M I -L L , A R
Informacões Oteis

, .

CONVOCAÇÃO DA' CLASSE DE 1.940: - Segund,o já
noti,ciamos, os cidadãos nascid,os em b 940, 'deverão servir

:no Erército,' Marinha ou .Aeronáutica, no prórimo' ano de

1.959..
Os que ainda não se alistaram deverã,o fazê-lo quanto

antes, no 14,0 B,C. ou na l�.a C.R.M"

Procu1:;mdo difundir estas _informações, visamos o co:
nhecimento da Lei do Serviço Militar em seus pontos prin­
cipais dos q�ais t fundamntal é o artigo 140 cujo resumo

- ,. ,

é o seguinte:
Artigo 140 - Nenhum brasileiro, entre 17 e' '45 anos, sem

estar em dia com o Serviço Militar poderá:
. '\

a) __:_ ser nomeado funcionário público;
b) - ser em'pregado .em 'Ínstitutos, Autarqui�s, Empresas

Oficiais etc.;
,

'

c) - assinar qualquer cO,ntrato com o Governo;
-

d) - obter passáporte;
e) -. obter licença para qualquer, indústria ou ).lrofissão;
f) - obter 'carte'ira pr,ofissional;
g) - matricular-se em qualquer Estabelecimento d'e' Ensino.

(Nota n,o 9-58 - 16.8 CRM),

iJIII III!!'"
PARA DEPUTADO ·fEDERAL'
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Primeiro, Deus; depois, o Estado
subjugação do, mundo iri!eiro"

I
dem para a divulgação de suas jas atrás da "Col't:na de 'Ferro'

Na sessão de' ontem do 4.0 idéias". _ Ireconhecidas pelos govêrnos co�
Congresso Plenário Internacio- \

I
mun istas ".

nal de Concílio das Igrejas Cris- "Há' provas conclusivas -

tãs foi criticado o Concílio acrescentou - baseadas na re- O SENH.()R DITADOR

MU;ldial/de Igrejas, por conti-
I
portagem publicada pe lo sr. Mat- Após tecer considerações

nuar recebendo "como benvin- thew, Spinkas publicada pela várias e estabelecer paralelos
dos às suas reuniões oradores "Oxford Universtty Press " em entre' regimes ditatoriais e di-ta­

f'avo ráve is ao Comunismo tais 1956, de que a Igreja- .()rt�(foxa dores, .através da Bíblia e da

Russa é- ago ra, apenas ínstru- história da éivilização com o

mento rias mãos do Estado co- regime e os dirigentes russos, o

munista sem Deus, e há suficien- reverendo J. Pearson Harrison,
te evidência para provar. que de Victoa-ia na' Austrália na

êssc é, o caso de tôd.as as Igre- � mesrha a's5�mbléia, disse!
'

"O
------------�---------_. ----------�------------.------�

SOLENE ,INAUGURAÇAO DA MOSTRA FLOR'ESTAl:

R�ftnR��U8 � rlB1R IMP��Tn �� �RmlAn , N'T�R�Zi
.r -ii-�

'No Teatro "Alvaro de Carvalho", às 20:30 horas, segunda-feira última;a .solene inaugu-
ração da VIII Exposição Nacional Florestal - Presença dos srs. Governador do Estado, Se­
cretário da Agricultura, Diretor do Serviço F lorestal do Ministério da Agricultura, E�e­
cutor do Acôrdo Florestal, Comandantes do 5.0 Distrito Naval e da Guarnição Federal, al­
tas autoridades, .convidados especiais, jorna listas e radialistas e cinema - Oradores' con­
clamaram o povo a formar ao lado das autor idades, na' batalha do reflorestamento ,,-' A

Exposição estará aberta, diàriamente, das 8 às ,22 horas - Outras 'notas. _

.- I

Reportagem de Fernando Souto Maior
Confo�lle estava programada ,'o sr, Governador Heriberto Hul-, cinegrafisats da TV-Tupí,

. :Ca-

I
vandálica dectruição das flore's'

pelo Acordo Florestal do Estado-se, dr: Celso Ivan da Costa

I
nal 6. Representando o MInistro tas nacionais. A educativa mos­

de Santa Catarina, incumbido' SecretáriQ 'da Agricultura dr� da' Agricultura esteve o dr. Jo- tra que reune fotog-rafias elu­
de' res llsar a VIII', Exposição

I

Ferrari, da, Pasta da "Vi�ção e sé Ub irajara .Timm, ac-ompanha- cidativas, quadros de exemplos
Na:ion�àl Flores�al em Florianó-I Obras .públicas, Almirante Raja I do o dr. Da.vid Azambuja, Dir�- magn ificos de grupos turístico,
po lis pelo Serviço Florestal do Gabag li a Comandante do 5.0 tor do Serviço Florestal do MI- que promovem o re.florestamento
Ministério da Agricultura a im- Distrito 'Naval, Comandante da nistério da Agr icu lt.u ra dr. Ce- e' frases do mais alto sig'nifi.ca«o

. , , .. "

portante mostra foi solenemen- Guarnição Federal, dr. Carlgs sal' Ceára, Executor do Acõrdo mostra perfeita e claramente 't\

te iona,ugurada segunda-fe'ira úl- Ruiz Martins, titular da Dire- FIQrestal em Santa Catarina, etc. gra'vi�adé Ido proMema florestal,
tima, às 2Q: 30 horas, ,nQ Teatro

I
tori.a de' Serviços Especiais Se- De·sta maneira, está pràticamen- impondo-se' a visitação de todo�

"Alv,llro de Carvalho". Além de
I
nador 'Saulo Ramos, Desen�bar- te deflagrada, com ,a inaugura- para que o exél'cíto (lo reflores,

�"���·�������-�����'I\\."�""'\.��'I\\."''\.'�'\.'\\..�'_��S!I� inúmel10S ço-nvidados especia�s, gadores, representantes da im-' ção da mostra-florestal, a Cam- tamento aumenta as suas file't.

arta ao·· amino �escon�eci�ol FB:-R:VA�s11�lJo1:3�uN:io�;M�U��NTsD�O:::::i �l�ª�j)���;�:�:�::��� :�:t.�;;���i;�:�:';;::;;;9 , !l'1
•

,

" tal. o s.eu cãncel' anulandl) ,sua pr.o�
, ,�

"

io :: A batalh(do. l:'e�l�r!!st,ilm�hto, d\lthvl((ade e jnlpo��lbilit�n-d<! que
é. a linha divisória de uma Juventu�e eK-I"

A indústria nacional de veículos�automóveis con- .. que vlsa,c0'.lsc'I:yar:e restituir as o agricultor legue aos' �i'ÚS fl-

� De você eu só sei, Aziz Nader, Sobri . traordinária, a Juventude Brasileira de 'tinua em rápidO crescimento. Agora mesmo, o Grupo �� l no,�sas, rese'l;yas- nat,urais"; de que l'hJ)� ú'má prop'l'iat+tt'dft /sau(iável.
nho, q\t� é estudante, - secundarista o� Sa-nta Catarina, que, pelas constantes da' Executivo da Indústria Automobilística está divulgan- 'i j

as fl<,:ll'es.tas rep'l'ese'ntam'
'

uma' Ã VIII E;xposi'çãó NacJonà"::Flo'-
universitârio? -, e que reside no Leme, conduta, é afirmação antagônica dessa

I
do um trabalho estatístico no qual o Brasil, pela pri- :'1 dai. mái�res, expoente's,- está se dS'i!ftl, que ,selrá

" enc�l'Í(�d�'� m'o
� Rua 'Gustavo S�mpaio, 160, apartamen- minoria, dolorosamente denominada de meira vez, aparece como produtor, colocando-se, no � I artl".ulan�o c�m.; autô'!!'!dades .d4a: 5', de, setembro', 'é liI�l ,,[lU-
to 101. Sei seu nome e endereço pela lei- Júventude Transviada. Juventude não se cômp'Qto mundial, em' décimo terceiro lugar. Ainda I; I rnulllclpals, fedel'a�s � estaduai�., têntico l;Lbelo' �ont/a: o desmata-
tjlra dos jornais. do Rio. Desconfio seia transvía, porque antes envelhece e mor- ,�,�ste ano, segundo o GEIA, essa indústria deve aumen- � i alétn �e 'entidades particulares;, mento jrracioJlal�e' todos os q'ue
você de Minas.' Conheço alguns Nader re. ,Juventude é saúde de espírito; é paz, .. t;.ar grandemente sua capacidade produtiva:, passando 'I associa0<;ts de 'classe e o P.OVD viSitani a imj;or'tanie lnostrã de�
mineiróS', Eu sou Professor de Direito, de conciê�cia; é. int�rjeição de amol' e de .� � o nosso país, provàvelmente, para o dícimo lugar.

'

� ,em geral, >d� maneira .rt permitir veIll ade·rir à n�ssa; causa',; 'ttu'e
exercendo uma cátedra na Faculdade de graça e essa mInOrIa Inexpressiva qu� �. O; Em Jipenas dois anos de trabalho de' coordenação � I uma" rápida. e' ra.ciomíl pe'netra, é a 'própria causa do 'llr�.sii.'
Santa Catarina. Você deve ter idade pa-' enviléce nos grandes centros já não é �

do Governo l!0 aproveitamento dos recursQS privados ., �ção en\ todos os
' recantos do Todos os .dias os, té�nicós re.�c

ra: ser meu filho. Já.:que estamos apre - juventude, nos seus 18 ou 20' anos, mas l.acionais e estr.apgeiros, a produção brasileira de veí- '�II Bi'asi!,. esperando-se," pois, um�, jizanl,' 1lale�str!ls e4ucativas, S[\-
sentados"sente-se você aquJ ,junto de mim velhice precocem{'lnte fracassada., "Len- �

culos-automóveis passou de quase nada em 1956 para

.�
Jec!dlda. colabor,ação 'P,'OPU!�l' li�nüllldo oi:' efeitos n1uléficQs

para conversarmos;, Veja como é linda ,ços brancos de Teófilo Ottoni, acenai 3,,2.306 l!nidades em 1957. Antes havia uma grande in-

I 'p�ra a criação' dê uma consciên, da destí'uii;1io das nõssá's matás
a paisagenl desta Ilha. olhada deste 130 ainda aos moços, para 'que amem ao 01- ' üústria qe"mpntagem. Es'tirilava;-&e mesmo que fôss,e ') cla flox!!stal em' nosso país le-I () exibem, docU1�ent4rios mos-

andar....onde mó�·o. cf de'slunibramento' a- reito, em tôdas as suas manifestações, -- -., I�ra�;il o po,s$1íidor da maior indústria qêsse tipo\ no .: l',ando II t"odôs; fall'�i1iares e ';;mi, tl'undo como võcê p-6de' coJabo-
berto aos /seus' olhos extasiados se chama. amem-no todos os jovens -, mesmo nas .. ri1undo. Agdra passamo§' para a categoria, dos produ' .. ' gos G bl'ado de alerta contra ral' com a causa florestal
]:3aía do Sul, com um horizonte distante, mais aparentemente humildes e anoni" � tores, estamos colocados no 13,.0 lugar e vamos passar :' I

' .

fechaao pelos .contrafortes da Serra do mas atividades humanas, porque, assim, � para o décimo. Dir-se"á que con'tinuamos apenas JUon- ':I":'
.

-

Mar, dando-nos a, impressão de que n03 estarão honrando ao Brasil, nas suas tra- .. t,adores de veículos, uma vez que as fábricas. de etapa �.
achamoS' ás margens qe um lago sufço. dições, nos seus grupos naturais, 'no seu � je naci01lalização 'mais avançada, estão importando �

Mas, Aziz, eu desejava mesmQ fala�' espiritualismo, para mãior gloria de � <tinda cêrca de 30% das peças. Mas, não é assim. Real- �
com você, para aplaudir, de viva voz, sua I;>eus!"

.

"" "I, � 'i mente, já possuimos um� indústria a.utomobilística e I,
iniciativa de 'lançar a Sociedade Amigos Aziz, com tanto lenço branco de Teó- � o fato de"têrmos programado'um período de naciona, �
dos Jovens, 'movimento que é tomada de filo OttoniJ eu desejo, ántes de tudo, es- a ;. �iza<:ão é a prova de que não estamos chamando de <.
posição contra a indiscriminada denomi clareéêt a você que não sou da_UDN. ·Já- F � indúi2Lria a uma oficina de montagem. Depois os pro- �

I
nação de juventude transviada dada 'ao;;; mais votei, no Brigadeiro. É que acl),ei o

�
� gramas de nacio�a�izaçªo, es�ão sêpdo cumpri tios à ris- �

inoços do Brasil. Ainda na noité de, ôn- simbolo muito lindo e sugestivo.

I
� ca e em 1960 pratIcamente estarao' ,al'cançaaos, com >

tem, Aziz, d�sigriado peto Diretor e pela Isto pôsto, defende você sua gera- I p�rc'Cntagens, que variarão entre 98 e'100% de nacio- ::
� Congregação de minha Faculdade, pro· ç�.o �0Il:tra essa horrorosa �esigna.ção, in-, ,

� níüização. ,

\
"

I
feri Uma conferência sôbre a realidade dIscrumnada. A sua geraçao, AZIZ, com

o � Outra prova é a procura dos gran'des fabricantes ':
nacional sob o título 'tDemocracia sem �us elementos altamente representati' '-.. internacionais pelo mercado brasileiro, adaptando-se �

,- répresentação." Passarei a transcrever vos, - rapazes que lutam pela vida para � � aos programa,s traçados iielo GEIA. Também podemos i

� para você, meu jovem amigo desconheci- estUdar" na honesta e indormiqa,

con,qtliS_' Ii'?:.'
� julgar da capacidade da indústria. já instalada no Bra-- I,

�" do, um trecho de meu trabalho; ta de merecid.o lugar ao SQl, não poderá � silo peja resistência' que foi possível opÔr à ofensiva ....� "Lenços brancos de_ Teófilo Ottoni! ser confundida .com êsse grupo de play" I que �e fêz na ocasião da aprovação da nova tarifa no

I Pequenas azas que, no trepidante, cená - boys, héróis de motonêtas, bandidinho'3
� � Congresso, para a importação de automóveis monta, � V 1,.0 L � ii ( 1-A S EM' T U B' A R A-lO� rio dq Segundo Reinado, alçaram vôo em potencial, em grande parte vitimas � 'I, doS. Antes disso �á tinha bases sólidas a indústria de � � L' 11

� para a reconquista do Direito aviltrado;
- dós desajustamentos das famílias, de on- B� � ,veí,pulos no Brasil.

.

'

,

.) Assinado
-

pelo /d�.. Pedro Ivo e'ste estad/.o de cOI·.sas tr'abalha-
I!õ bl'aços em armas, em defesa de um puro de se baniu o respeito a Deus, matendo- > Dizem as estatIsticas, do GEIA que no primelro �

ideal democrático, - o Juri -, na sua. se as soberbas tradições religiosas que

I"
< semestre dêste ano a produção nacional alcançou a �

Mira .Gomes receb�'lllos o se-
I

dores siderurgicos estão impos�

dignidade e no 'respeito que merece e ins- sempre as esmaltaram no Brasil. � 23.3,77 unidádes, assim' discriminadas: 13.484 cami- -1 guinte, também �ransmitido às I sil1ilitados' se dirigi'l' serviço fal-

pira! Lenços brancos. de Teófilo OttonH Ora rapazes que trabalham, lutam, _ � nhõp�, ,5.964 jipes, 595 automóveis e 3.334 caminhone- f altas autoridades dQ Estado e d,o I
ta segurallça seus ,familiares ex-

v,oltai, 'nesta hora, a acenar para a Ju'- essa luta tremenda dos grandes cen�

�
tas, e outros. A média mensal do semestre f.oi, para o ) país: " I postos assim. s.anha poÍicia pre-

ventude Bra:sileira!, para a Eternidade tros -, estudam, vencem e prosperam, tl)tal 'de 3.896 unidades. A produção do segundo semes- � O SINDICATO D� BEN,EFI- 'I potente' pt' Durante assalto po-

das reservas de Idealismo de uma Nação, êsses, a. grande maioria da Juventude Ue deve alcançar um nível bem 'mais elevado, li jul" .. CIAMENTO CARVAO TUBA- lícia armada desãpareceu casa

que deseja sobreviver,' e que sobreviverá! Brasileira, não se confundem em tão in-

�
. :;ar pelo mês de julho, quando foram produzidos 5.472 �. RÃO revoltado diante atitu'de I nos'so ass'Üciado Cre:scencio "Mar�

Lenços brancos de Teófilo Ottoni!,' tra- justa e clamorosa, designação. veiculos; Pode-se ,esperar, portanto, um total de 70 mil � violenta e arbitraria policiais

J
cianQ de Souza 01'$ 10.000,00 e

çei O itinerário das novas gerações, - nas Eu gostaria muito, 'Azis Nader Sobri· un�d?des para 1958, o que colocará o ;Brasil ELcima da .; destacame'nto e8ta cidade, q.ue co- um rev�lver deviáa�ne�te regis-

Universidades, na Indústria; no Comér- nho, que você aproveitasse pelo menos um ,�TchecoslOváquia, Alemanha Oriental; Polônia e Aus, � mandados pelegadol PolICIa Ca,' trado pt Clima aqul '_completa
cio, nos Campos, nos Colégios, em tôd!;1s 'fim-de s�mana e viesse até- aqui conhe- .. ti"ia; e no nível da Austrália e Suécia; e, inferior so- �

pitão Maurilio Robe,rge data 12 I insegUl;ança pt Trab�adore, s'i-

as latitudes brasileiras �, para que elas cer, os' jovens de minha terra, os meus � mente aos Est�dos Unidos, Alemanha, França, URSS, �
corre'nte às 15 horas aproximada-1 derurgicos .aguardam providên-

amem ao Direito e á Ordem acima de tu" queridos amigos, para sentir como êles

1-'"
Canad( Itá.lia e Japão. '

'

,

,I
mente invadiram ca�a nossos cias' poderes competentes pt Sau-

do; - O Dire�to, na'pujança de sua rea- se afinam com seu movimento 'de tanto. � Um fator põsitivo sem dúvida, o avanço da indús � .companheiros serviço CRESC�- dações Cordiais.
'

lização social; e a ,Ordem, como razão simpatia e que repercutirá de norte ao . � 'tria de '\1eículos no Brasil, pelo menos em têrmos de � MENTO MARÇIANO DE SOU- SergJ,o Fernandes Pereira -

coercitiva da exist&ncia .do Estado, sem sul do ,país. I' � j,)L"odtl.çãaindustrial. Existem pr0l.>lemas, n�turalmente, � ZA e' ARNALDO MOTA BOR- Presidente do Sindicato

,confundi-la CQm repressão do' poder, de' Aqui fica o meu convite sincero e in � de pagamentos de Jinanciamentos 'estrangeiros, re � GES vg destruindo mó-xei-s e Pedro Ivo Mira Gonae's

'polícia: - Ordem, como disciplina_ de' f�rmal
.

'
. , ,-

I
royalt,ies etc. Entretanto, se fôssemos importar o que

�
arugentándo; com ameaças mo- Advogado do Sindicato

�:l!i:�:tftr��:�����: �;s�;�:;f��I::� ����:t�t�Yâ!i�{��������!� c�f:�:�:�:�� I :��s:a�i::��:f��t��t {�1��E:;�il:e���:������ � �:�l�:�: a::::!���: v;:ra;:::�n::f� LL,I'E_I·IoA_'Rllsoberbo padrão de grandeza morar e te nasce líder c-omo nasce artista. Sem

'CiOn�J,' ,n,
essa primeira etapa da indústria de veículos- � presente apresentar seu ma�s. .

cristã, - � família brasileira -; Ordem, saber como. Venha até aqui. Venha até o automóveis.. / ': S I
veemen�e pr?te'sto contra at�.-

como roteIro de trabalho' e, de esperan- sul. Escreva-me, Aziz.
'

,

I
' (Do" DIARIO G-ARIOCA), � t�de vlOlen_ta e desumana poh-

����'\\.����������'\\.�� III! !lI.�i _� __h-_�_-r-h-_-_-_-.-_.'-_- -_-_-_-_-'·_"-_-_·_·_-"_-"._...".!"J'_.......,..
clas Tubal',ao pt A prevalecer

RIO 19 (VA) -t--' Na reumao

de ontem do 4,0 Congresso Plê­
nárto do Co�s{J'ho Internaciol�al
das Igrejas"Cristã�, reunido em

, Quintandinha, o reverendo Ro­
man Mazierski, ex-capelão che­

fe do Exército 'polonês, exilado
na IngIaterra disse: "a luz da­
Bíblia o indi�í'duo�deve primei--, -,

1'0, responsab ilidadé à Deus em

vêz de ao Éstado". '

,

'

"A lut� dos Dez Mandamentos
- pross egu iú o reverendo Ma­
zierski, - declar.amos o di rei to

dado por Deus 'ao 'indivíduo 'de

possuir bens e part.cipar de em­

preendimentos livres, em mor-r

domia fiel, para a glória de
Deus". Hoje às 1.7, horas, have­
rá o banquete de' homenagem .aos

"ccngresststas e o, orador prlnci­
paI: será Q almirante (do Bra­
sil) B. B. Cunha. O Congresso
termina 110 dia 21.

eúEXISTÊNCIA, NÃO
"Coexistência com o comunis­

.mo - declarou o reverendo Ma­
z ie rski - verdadeiramente quer
dizer, submissão completa: des­
de' que QS líderes comunistas es-

FLORIANÓPOLIS, QUARTA FEIRA 20 DE AGOSTO DE U�S
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JlWm ato que contará com a I homenagem falará o Prof. Ene­
presença dos exmos. farn i l ia res dino Ribeiro titular da: cadeira
dignas autoridades corp� docen� I de Fàrmacognósia sendo que

_', , ,

te _e discente, a lérn de crescidd' usará ainda da palavra, em no-

número de' amigos do que foi Ime do Conselho 'lI'cnico Adrni­
em vida o ilustre e operoso Prof. nlstratívo da Escola o Dr. Bia­
Henrique Bruggrnanrrr' se rá rea-. se Faraco Diretor:'do estabe-
lizada hoje as 20 horas uma lecimento.'

I '

homenagem da Faculdade' de O Prof. Enrique Brugg;nann
Farmácia e Odontologia, a Rua durante muito tempo foi mern- I
Esteves Junior, n.o 1, ao ex- broo dó C.T.A. da l'�.ferida Fa­
tinto professol" que foi uma d'e culdade, além de antigo profes­
SJlas vigns. mestras. sor em plen,o exercício do ma-

,Aprese�ando ·oficialme'nte a gistério.
'

tão comprcmetrdos pelos ideais
declarados de nunca cessar de

lutar, paea a completa destrui­
ção do Cristianismo e para a

inundo .está procurando um di:
tador, más não um Nap'oleão,
um H;itler, .um Stálin, um Kru_
chev, um Vaticano QU um Cone];
lio Mundial das Igrejas, mas Um

?,ei abso lutamente justo que
reinará com justi�a. H{r- um só
que pode realizar essa ta��fa e

êsse é o Senhor da glória". Sua
'vinda, acrescentou 'o orador, pa­
ra tomar a Si mesmo o Seu
grabde poder e'_re'ino, está mais
próxima <1t!e muita gente irna ,

gim�".

Muito embora o sr. Esperi­
dião Ami-rn Seja, um GRANDE
AMIGo' dêste lõrnal e· do seu

diretor, a' ponto, de qu�se ter'
ataques quando publíeamos
anúnctos do eomercro que

exerce - anúncios todos cor­

retados fora daqui - não lhe

negamos acolhida à carta com

que provou ao mundo as sua"
credenciais ao cargo de Verea­

dor.
Na verdade, os laços da

mais sólida amizadje nos ligam:
ao candidato mais credencia­
do. São laços fortes e velhos.
Datam das tempos pouco te-

como o dr. Joseph L: Hromadka,
bispo Peter e, bispo Berecsky,
dar-lhes hIgar de honra e pro­
vê-los de recursos de' tõ da a '01'-

,

I

\

motos, quando um seu
.
clichê

fêz sucesso nas nossas eolú-."
nas : o sr, Amim, paramentado
de grão-mestre, braços cruza­

dos sôbre o peito 'de forma a

com a mão d,ireita apertar a

esquerda do. companheiro do '

tado e com a esquerda apertar
Il direita do companhelro de
outro lado.

, A fotografia fêz sucesso por­

«ue a indumentária 'do ritual
era in�ita para o respeítâ­
vel público.,.

Se hoje recordamos o fato
cm, tôrno do. MAIS CREDEN�
crADo', queremos tão só, den­
tro do. estilo da sua carta,
d.armos o nMSO auxiliozinho à
sua eleição.,.
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Funcionário .. pú'blico! Ouem,' quando:t�u colega, foi· mais colega do ,q�e, ,IVO MONTENEGRO'?

Na Secretaria da Fazenda,
sem' distincões.

,

no Tesouro do
/ Estado, no IAPETe, IVO MONTENEGRO serviu 'a todos,_

\

h .

•

....

\

IVO MONTENEGRO é, a,gora, candidato: à 'Assembléia: "É --o' mom ento de retribuires .

.1
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